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Encontro concelhio da CDU em Massamá no dia 16 de Maio

A nova realidade administrativa é lesiva
– PCP vai propor a reposição das freguesias
No encontro concelhio da
CDU – Coligação Democrática
Unitária constituída pelo Partido
Comunista Português, pelo
Partido Ecologista "Os Verdes"
e  Associação de Intervenção
Democrática  foi feita análise de
toda a vida do Concelho.
Destaca-se das intervenções e
intenção do Grupo Parlamentar
do PCP apresentar até final de
Maio uma proposta na
Assembleia da República no
sentido de criação de novas
freguesias, que mais não são do
que a reposição das freguesias
anteriores.
Destacou-se ainda no encontro
que desde 2010 a taxa de
crescimento é negativa, no
concelho, no número de empre-
sas e no número de negócios.
A taxa de desemprego é
superior à da Grande Lisboa e
do País e a percentagem de
jovens à procura do primeiro
emprego é de 19,7 por cento.
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Rio de Mouro / Cacém
Pais e CMS
contra saída
de professores
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Poder Local
Revisão do PDM
divide
Assembleia
Municipal

Sociedade / Mucifal
Jornada
Diocesana
da Família

Desporto / Futsal
MTBA
e Albogas
sobem
de divisão

Bombeiros no Largo da Vila
Exposição
de viaturas
e formatura
dia 24, 11 horas

Jornal de Sintra,
uma MARCA concelhia
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Ana Gusmão (membro da Direcção da Organização Regional de Lisboa do PCP), Lino Paulo (membro da Comissão
Nacional de Autarquias do PCP), Américo Valente (membro da Comissão Concelhia de Sintra do PCP) e Rogério
Cassona (membro da Comissão Executiva e Conselho Nacional do PEV, Deputado Municipal na AM de Sintra)

Encontro concelhio da CDU em Massamá no dia 16 de Maio

A nova realidade administrativa do concelho é lesiva
– PCP vai propor a reposição das freguesias
No Encontro Concelhio de 16
de Maio, em Massamá a CDU
alerta que:
“No concelho de Sintra,
desde 2010, a taxa de cres-
cimento é negativa no nº de
empresas, no nº de traba-
lhadores e no volume de
negócio das empresas. O
desemprego tem no concelho
uma taxa superior à da Grande
Lisboa e à do país. Além disso,
80,3% dos desempregados
estão à procura de novo
emprego e 19,7% à procura de
primeiro emprego”.
Diz também que em Sintra
“vive-se a realidade da mono
funcionalidade habitacional,
do dormitório suburbano,
onde decresceu a atividade
industrial, a agricultura e
pecuária tornaram-se pratica-
mente inexistentes e o ter-
ciário existente gera, na
maioria dos casos, emprego

precário e mal remunerado”.
Na área da Saúde reafirmam
que “as políticas nacionais
têm conduzido à degradação
dos serviços de saúde.  Num
concelho com quase 400000
habitantes não existe um
hospital. Não existe qualquer
unidade para internamentos
de curta duração ou de
cuidados paliativos. Existem
mais de 150000 habitantes
sem médico de família”.
O encontro foi encerrado por
Ana Gusmão, que apelou a
todos os activistas da CDU
para um contacto directo  com
as populações tendo em vista
a afirmação de uma política
alternativa que leve a uma
melhoria de vida dos portu-
gueses.

IG

emos conheci-
mento destas si-
tuações, algumas
até por erros
administrativos,

Autarquia ao lado dos pais contra saída de professores do Agrupamento D.Maria II

Pais e Câmara de Sintra contra saída de professores de duas escolas
Luís Galrão

A Câmara de Sintra está solidária com os pais, encarregados de educação e professores que contestam a “transferência” de cerca de três dezenas de
docentes entre dois agrupamentos de escolas de Rio de Mouro e Cacém. Em causa está a obrigatoriedade dos docentes das EB/JI de Vale Mourão e EB
Ribeiro de Carvalho, ambas do Agrupamento de Escolas D. Maria II, apresentar-se a concurso interno nacional para poderem continuar nestes
estabelecimentos de ensino, dado que formalmente estão colocados no Agrupamento António Sérgio, também no Cacém.

“T
e já pedimos uma audiência
ao secretário de Estado da
educação para tratar deste e
de outros casos, porque a
câmara não fica indiferente e
está perfeitamente solidária
convosco. Esperamos que se
possa resolver por esta via,
se não vamos ter de reunir
com os pais e ver outras for-
mas”, respondeu o presidente
da câmara na segunda-feira,
na Assembleia Municipal,
após ser questionado durante
o período de intervenções do
público.
Da meia dezena de pais ins-
critos para intervir, apenas
metade usou da palavra, da-
do que as reivindicações
eram comuns. “Temos oito
professores em vias de sair,
porque desde 2011 estão a
tentar passar para o agrupa-

mento a que pertencem
actualmente, e até à data nada
foi feito. Vimos pedir que aju-
dem a resolver esta situação,
porque os nossos alunos es-
tão em risco de perder os pro-
fessores em quem confiam”,
apelou Ana Barbeiro, em

nome dos pais da escola de
Vale Mourão.
A situação preocupa ainda
mais os pais de alunos com
necessidades educativas
especiais: “o meu filho está
na escola de Vale Mourão, de
onde estão prestes a sair os

oito professores e estou
muito preocupada não só
com estas 240 crianças, mas
principalmente com as crian-
ças com necessidades educa-
tivas especiais, porque tenho
uma em casa, e sei que levam
meio ano a adaptar-se a um

professor, o que é muito tem-
po”, afirmou Irina Guerreiro,
que considera que estas
crianças estão “a ser esque-
cidas pelo Ministério da
Educação”.
O desconforto repete-se na
EB Ribeiro de Carvalho,
frequentada por quase quatro
centenas de alunos, e da qual
poderão sair os 24 profes-
sores. “As nossas crianças
andam angustiadas, tristes,
desmotivadas, não que os
professores tenham lhes
tenham transmitido isso, mas
porque pressentem que algu-
ma coisa se está a passar que
não é boa e que vão ficar sem
os seus professores”, reve-
lou também Maria Baptista,
em nome dos pais e encarre-
gados de educação.
Para esta mãe, “o agrupamen-
to funciona de uma forma
exemplar”, pelo que faz ainda
menos sentido mudar os do-
centes. “Todos eles são mui-
tas vezes mais do que profes-

sores, são pais, dão carinho,
colo e a atenção que muitas
crianças não têm em casa.
Queremos pedir que não nos
destruam isso devido a uma
questão puramente adminis-
trativa e iremos lutar até ao
fim”, assegurou emocionada.
Em resposta, Basílio Horta
comprometeu-se a enviar
estes testemunhos directa-
mente ao ministro da educa-
ção e a insistir no pedido de
audiência urgente. E caso
não obtenha resposta, o
presidente da câmara diz que
está disponível para ir mani-
festar-se a Lisboa. “Se não
tivermos a reunião, reunimos
com os pais e em conjunto
veremos se vamos todos à
porta do ministério pedir uma
audiência. Se calhar é o que
teremos de fazer”, disse. En-
tretanto, os pais dos alunos
não irão esperar, e já esta
semana realizaram nova vigília
junto ao Ministério da Edu-
cação.

Aspecto de uma iniciativa do Agrupamento D. Maria II realizada no passado dia 8
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modelo vai condicionar
todo o trabalho de re-
visão do PDM, pelo que
não o devemos votar
agora, porque a Assem-

Luís Galrão

“O

Revisão do PDM divide Assembleia Municipal
Um requerimento do PSD inviabilizou na segunda-feira a votação da proposta de “Modelo de Desenvolvimento Territorial”
apresentada pelo executivo municipal para o próximo Plano Director Municipal (PDM). O documento era um dos principais
pontos da sessão extraordinária da Assembleia Municipal, mas o social-democrata Rui Castelhano pediu que a proposta
baixasse à comissão eventual de acompanhamento da revisão do PDM, pretensão aprovada graças à abstenção da CDU (5
votos), com 18 a favor (SCMA, PSD e CDS) e 17 contra (PS).

bleia Municipal não teve oportu-
nidade de contribuir com sugestões
e foi confrontada com uma votação
de concorda ou não”, justificou Rui
Castelhano. Segundo o autarca, é ne-
cessário “alargar o debate e a reco-
lha de sugestões em busca de um
consenso”.
A crítica foi secundada por deputa-
dos municipais do movimento Sin-
trenses com Marco Almeida (SCMA)
e do Bloco de Esquerda (BE), que
lamentaram a escassez de tempo para
analisar os documentos. Para o blo-
quista João Silva, a votação preten-
dida resultou de “uma convocatória
apressada que não deu espaço para
a análise das cerca de duas mil
páginas” da documentação em causa.
O BE apontou também algumas
preocupações suscitadas pelo teor
da proposta e defendeu que outros
planos em elaboração fossem sus-
pensos até estar concluída a revisão
do PDM.
Da bancada independente, Guilherme
Ponce de Leão, lamentou que a co-
missão eventual tenha sido encarada
como “um bibelô” e não tenha tido
tempo para produzir um contributo
para a discussão, enquanto a
deputada Lúcia Dias avançou que o
movimento SCMA só poderia abster-
se numa eventual votação da pro-
posta de modelo de desenvolvimento
territorial apresentada publicamente
em Março, mas cuja documentação
só chegou aos deputados no início
de Maio.

Câmara rejeita críticas
e lamenta
“manobra dilatória”
Apesar de “reconhecer o trabalho
realizado”, os independentes con-
sideram que a proposta omite o
trabalho feito pelo anterior executivo,
que iniciou o processo de revisão do
PDM em Julho de 2012; deixa de lado
alguns planos desenvolvidos nos
últimos 15 anos; e “afasta-se dos
cinco eixos de desenvolvimento
estratégico aprovados em 2012”. “O
relatório de diagnóstico é muito
descritivo e pouco analítico, o que
parece típico de um documento ainda
pouco amadurecido e sobretudo
pouco discutido com os agentes
locais nas diversas áreas”, acrescen-

tou Lúcia Dias.
Em defesa da câmara, o presidente
Basílio Horta disse que “a comissão
viu várias vezes este documento de
40 páginas, que foi divulgado e dis-
cutido à exaustão” e questionou o
PSD sobre que matérias carecem de
consenso. “Podemos baixar à comis-
são e perder mais uns meses, mas não
sei bem qual o resultado. Mas uma
coisa é consenso, outra é procedi-
mento dilatório. Chegámos onde
chegámos por causa disto. Ou há al-
guma coisa séria, e serei o primeiro a
dizer que não avançamos, ou é uma
manobra dilatória que prejudica os
munícipes”, disse.
O autarca lamentou ainda que a
revisão do PDM sirva “para lutas
partidárias” e criticou o anterior execu-
tivo social-democrata por não ter
adiantado mais o processo. “Não te-
nho por hábito falar no passado, mas
onde estava o relatório de diagnós-
tico? Nunca foi feito, nem havia
topógrafo, tivemos nós de fazer toda
a topografia”. A situação causou um
evidente desconforto no executivo,
que inclui dois vereadores do PSD,
que tiverem de ouvir algumas críticas
dos socialistas.

CDU critica Táxi Social
e Farmácia Acessível
Entre outros temas, a sessão algo con-
turbada ficou igualmente marcada pela

discussão e votação dos regulamen-
tos dos programas de apoio ao
transporte da população sénior para
estabelecimentos e serviços de
saúde (Táxi Social) e de apoio à
aquisição de medicamentos por parte
da população sénior (Farmácia
Acessível), que acabaram aprovados
apenas com os votos contra da CDU.
Pela voz da deputada Inês Antunes,
o PCP e PEV criticaram os reflexos da
austeridade imposta pelo actual
Governo, mostraram não ter espe-
rança na política de “austeridade
inteligente” de um eventual Governo
socialista e rejeitaram apoiar as
“medidas assistencialistas” propos-
tas. “Não vamos brincar à caridade-
zinha. O que os portugueses pre-
cisam é de uma politica que defenda
os seus interesses e direitos, que
eleve as suas condições de vida, que
cumpra a constituição”, disse a
deputada comunista.
Segundo a autarca, “a CDU apresen-
tou dúvidas na comissão sobre as
condições que a câmara possa ter
para garantir que os utentes sejam
transportados em condições que
salvaguardem a sua saúde e que em
caso de emergência tenham assis-
tência adequada”, porque considera
que “o táxi não é um veículo de trans-
porte de doentes, nem os taxistas são
profissionais de saúde e que não é
com paliativos e medidas assisten-
cialistas que se resolvem os proble-

mas dos portugueses, muito menos
no acesso a cuidados de saúde e
medicamentos”
Foram o CDS e o BE a sair em defesa
da câmara, com o centrista Luís
Fernandes a considerar que as
medidas propostas servem para
“apoiar quem mais necessita” e que a
CDU “já está em pré-campanha”. Por
seu lado, João Silva, do BE, que
coordena a comissão de saúde e
solidariedade, mostrou-se surpreen-
dido com a posição da CDU, dado que
o vereador proponente, Eduardo
Quinta Nova (PS), “integrou todas as
sugestões da comissão”.
O movimento SCMA, por seu lado,
propôs o “aumento do apoio máximo
anual de comparticipação por utente
para 500 euros, dado que 120 euros/
ano é muito pouco para quem
necessita de tomar regularmente
medicação para doenças crónicas”,
justificou o deputado Hermínio Silva.
Já Basílio Horta criticou a ban-
cada comunista, que acusa de eleger
sempre o PS como o seu adver-
sário principal. “Não admito que diga
que esta câmara não tem legitimidade
para defender os que mais precisam.
Não podem desmerecer toda a
câmara, incluindo o vereador da
CDU, que tem acompanhado tudo.
Isto não é caridadezinha, é política
social, e se não sabem distinguir,
muito mal vão”.
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A Tuna Operária de Sintra
fstejou no passado 1 de Maio
mais um aniversário da sua
longa história em que parti-
ciparam o presidente e vice-
presidente da CMS, o presi-
dentes da União de Fregue-
sias e da mesa da Assembleia
Geral da Tuna, assim como
outros convidados, sócios e
atletas.
A Tuna Operária dedica-se
sobretudo às modalidades de
Ginástica, tendo programas
para todas as idades, ou seja,
desde os 3 anos até aos se-
niores, assim como Capoeira
e Yoga, abrangendo mais de
uma centena de atletas.

Comemoração do 103.º aniversário
da Tuna Operária de Sintra

fotos: arquivo tuna operária de sintraSessão solene do aniversário

A ACTIS – Uni-
versidade da Ter-
ceira Idade de Sintra
vai realizar um En-
contro de Tunas Se-
niores no dia 23 de
Maio, pelas 16 ho-
ras, junto às esca-
darias do Palácio
Nacional de Sintra.
Estarão presentes as
seguintes Univer-
sidades: Universi-
dade Sénior da Cos-
ta do Estoril; Uni-
versidade Sénior da
Parede; Universida-
de Sénior de Torres
Vedras; CUTLA – Universidade Sénior da Amadora; Instituto
Superior Técnico; ACTIS – Universidade Sénior de Sintra.

Sintra
Encontro de tunas séniores

Encontram-se abertas as candidaturas para a participação na
Feira Quinhentista de Sintra, no Largo D. Fernando II, em São
Pedro de Penaferrim, até ao dia 8 de junho.
A Feira Quinhentista pretende divulgar o património existente
e simultaneamente enquadrar os visitantes num dos períodos
mais exuberantes da nossa história. Contará com a
participação e recriação de ofícios da época, mercadores de
outras paragens, tascas e tavernas com muitos folguedos de
dança, música, poesia, saltimbancos, teatro, oficinas para os
infantes, etc.
A Feira Quinhentista de Sintra realiza-se de 16 a 19 de julho.
Informações e candidaturas para o email:
feirashistoricasdesintra@gmail.com

Fonte: CMS

Abertura de candidaturas
para Feira Quinhentista de Sintra

Exposição de escultura
“Drifting” no MU.SA
O MU.SA – Museu das Artes de Sintra recebe a exposição de
escultura “Drifting” de Susana Cannas e Vasco Baltazar,
patente de 23 de maio a 22 de julho.
Susana Cannas e Vasco Baltazar desenvolvem em conjunto
um projeto escultórico, numa contracorrente artística muito
própria, intitulado “Drifting”.
O trabalho destes dois artistas é feito de ambientes criados
pela cumplicidade e cedências de escolhas, pela melodia
estética e pelos pensamentos múltiplos na construção do
projeto.
No espaço desenham-se jogos formais que existem nas cores
e formas orgânicas, onde o emocional desperto é pensado e
materializado em objetos-chave.
A obra de Susana Cannas e Vasco Baltazar resulta da
interação, partilha e conjunção de sentidos e intuições,
harmonizados por dois pensamentos estéticos que juntos
dão um só.

MU.SA – Museu das Artes de Sintra
Telefone: 965233692

A Sociedade Tuna Operária de Sintra convida
todos os seus amigos, para mais uma tradicional
Noite de Fados, com a presença do grande
fadista Nuno da Câmara Pereira.

Noite de Fados na Sociedade
Tuna Operária de Sintra a 30 de Maio

O evento realiza-se no dia 30 de Maio, pelas
20.30h, acompanhado por Ceia Tradicional.
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Vale a pena viver para ouvir Mozart*

A

“No passado dia 14
de Maio ocorreram
as competições Na-
cionais de Ciências
em Aveiro, tendo
dois alunos da
Escola Secundária
Miguel Torga, fica-
do em primeiro lu-
gar, a nível Nacio-
nal. Diana Lopes e
Pedro Guerreiro, os
dois alunos premia-
dos, concorreram
contra 146 equipas
de todo o país na
categoria “Bio12”,
respondendo cor-
retamente a todas
as perguntas de Biologia no menor tempo. Estes dois jovens
trouxeram o prémio para Sintra pelo segundo ano
consecutivo.”

Conferência/Debate
Que fazer com esta Escola?
A Escola Pública da Crise,
ou crise da Escola Pública?
“ Será a escola um paraíso
perdido, uma miragem inaces-
sível, perigosa e triturada por
interesses avessos ao saber
e à cultura?”

Luís Sérgio

30 de Maio, sábado – 10h às 13h ( Com intervalo para café).
Auditório da Escola Secundária de Santa Maria, em Sintra.
Conferencistas:
Professor Dr. António Sampaio Da Nóvoa, Professor
Catedrático do Instituto de educação da Universidade de
Lisboa. Ex-Reitor da Universidade de Lisboa. Atualmente
Reitor Honorário da mesma universidade.
Professor  António Castel Branco, Diretor do Agrupamento
de escolas Ferreira de Castro e membro do Conselho de
Escolas.
Professor António Nabarrete, Professor aposentado e
dirigente sindical.
Moderador : Professor Luís Sérgio Mendes, Diretor do Centro
de  Formação da Associação de Escolas de Sintra.
Inscrições até 26 de Maio. Contacto: 21 926 45 68; http://
cfaesintra.wordpress.com/

Monte Abraão
Alunos voltam a ganhar prémio
Bio12 em Aveiro

foto: natália carias

primeira sessão
dos Encontros na
Música dedicada a
Mozart e às suas
sinfonias, revelou

a todos os que estiveram pre-
sentes no auditório da Escola
Secundária de Santa Maria,
um compositor genial, nasci-
do em Salzburgo, em 1756, no
seio de uma família cujo chefe,
Leopold, era músico, profes-
sor e compositor.
Foi com agrado que ouvimos
o Duo Contrasti, formado
pela violinista Diana Tzon-
cova e pelo contrabaixista Er-
cole de Conca, tocar um ex-
certo da Sinfonia dos Brin-
quedos, composta pelo pai de
Mozart, acompanhado pela
Sofia, uma aluna da escola
que colaborou com os músi-
cos “tocando” pequenos
brinquedos/instrumentos de

sopro.
Ercole salientou o talento pre-
coce e prodigioso de Wolf-
gang Amadeus Mozart que
circulou desde criança por
países europeus como a Fran-
ça, a Inglaterra, a Holanda e a
Áustria, e que levou o artista
a compor os seus primeiros
minuetes, com apenas seis
anos, a sua primeira sinfonia,

com oito anos e com onze
anos, a primeira oratória.
A sua música não revela
características autobiográfi-
cas, com exceção do segundo
andamento da Sinfonia Con-
certante, cuja tristeza sublime
parece ter sido inspirada na
morte de sua mãe e que en-
cheu o auditório de Santa
Maria de profunda emoção.

Depois de ter vivido em Paris
e Salzburgo, Mozart passou
os últimos dez anos da sua
breve vida (morre com 36
anos) em Viena, onde escre-
veu as Sinfonias 30, 40 e 41,
em apenas algumas semanas,
obedecendo a “encomendas”
dos poderosos da época.
O nosso workshop terminou
com um excerto da Lacrimo-
sa, o Requiem de Mozart, em
sol menor, tocado pelo duo,
com direcção de Herbert van
Karajan regendo o coro e a
Orquestra Sinfónica de Ber-
lim, graças à colaboração das
novas tecnologias digitais.
Bravo!!!

Natália Carias

*Baseado na resposta de Woody Allen à
pergunta “A vida vale a pena?” no filme
Manhattan, de 1979, pela voz de Isaac,
uma das suas personagens.

manhecer campes-
tre: numa profusão
de sons e cores, a
natureza vai des-
pertando. Flores,

15 e 16 de maio no Centro Cultural Olga Cadaval

Pela estrada de Sintra, ao luar e ao sonho1

A
borboletas, abelhas, grilos,
gafanhotos invadem o espa-
ço e tudo é alegria, ruído,
movimento. Entra um reba-
nho de ovelhas, com o seu
cão pastor. Homens e mu-
lheres reproduzem as tarefas
quotidianas da vida na rural
zona saloia: lavrar, semear,
lavar a roupa... E os ruídos,
que inicialmente se poderiam
pensar fruto de uma grava-
ção, estavam afinal a ser pro-
duzidos ao vivo por um grupo
de pequenos especialistas em
onomatopeias que imitaram,
na perfeição, os animais ali
encenados.
Assim se contou uma histó-
ria, entre a tradição e a moder-
nidade. Uma neta questiona
os avós e fica a saber que
havia uma vida mais antiga
antes da construção da estra-
da. E que, mesmo se a estrada
perturbou hábitos antigos, é
tempo de entender o que se
ganhou com a sua chegada –

cia, rumo ao sonho, aquele
que, como diz o poeta, faz com
que o mundo pule e avance.
Para a realização deste sonho
contribuíram muitas vonta-
des do Agrupamento de
Escolas Monte da Lua – alu-
nas e alunos, encarregados
de educação, professores,
auxiliares de ação educativa.
Cabe, no entanto destacar o
contributo dos professores
Cristina Cruz ( autora do texto
e da dramaturgia), Pedro Balse
(autor da música original e
sonoplastia), Sónia Frade
(sonoplastia), Maria José
Marques, António Marques,
Ana Frade e Helena Soares
(projeto de cenografia), bem
como da auxiliar Conceição
Almeida (costureira). A ence-
nação esteve a cargo dos in-
cansáveis Efthimios Ange-
lakis, Liliana Monteiro e
Maria d’Aires.

Sara Barbosa

1  Versos do poema “Ao volante do
Chevrolet pela estrada de Sintra”, in
Fernando Pessoa. Poesias de Álvaro de
Campos. Lisboa: Ática, 1944.

Caminhos.
Caminhos é o nome do espe-
táculo que os alunos do
Agrupamento de Escolas
Monte da Lua há muito vi-
nham preparando em conjun-
to com os seus professores e
que foi apresentado nas
passadas noites de sexta-feira
e sábado, dias 15 e 16 de maio,
pelas 21 horas no Centro Cul-
tural Olga Cadaval. Reunindo
alunos das várias escolas do
Agrupamento, desde o jardim
de infância ao secundário, o
palco foi pequeno para o
entusiasmo e a seriedade com
que crianças e jovens desem-
penharam os seus papéis.
A dada altura fomos surpre-
endidos com um Mimo muito
especial, cuja participação
tinha sido mantida em segre-
do: a Diretora do Agrupamen-
to, Dr.ª Lourdes Mendonça,
que não quis deixar de estar
neste palco, ao lado dos artis-
tas que tão bem representa-
ram a Escola que dirige. Com
eles dialogando, encami-
nhando-os, ajustando poses
e atitudes…
E a estrada, que “não escon-

de nada”, foi desvendando
os seus sentidos de liberdade
e movimento, na diversidade
e na união. Para além das pes-
soas que por ali circularam,
pedras e até buracos foram
ganhando vida de forma a
contarem um pouco da sua
história, das sua angústias e
do seus sonhos, nesse ani-
mismo mágico que sempre
agrada a maiores e  mais pe-
quenos. Até à simbólica e
aberta conclusão, com o neo-
logismo “continuagem”. Ou
seja, continuamos a viagem,
pelos caminhos desta sempre
renovada primavera, com as
vidas que despertam e se
reinventam incessantemente.
Porque afinal, o que é uma
Escola, se não servir para
mostrar caminhos, para abrir
simbólicas estradas de saber
e de sonho nas mentes em
crescimento e formação?
Que a viagem continue, com
amor, esforço e imaginação –
os ingredientes de todas as
conquistas. Porém, só com
entreajuda e vontade de to-
das as partes envolvidas sal-
taremos o muro da ignorân-

foto: álvaro teixeira

A Câmara Municipal de Sintra vai inaugurar o parque urbano
de Rinchoa-Fitares com um piquenique com porco no espeto,
música e animação, no dia 24 de maio, a partir das 12h30, com
entrada livre.
O convite é para que todos tragam o seu cesto para fazer um
piquenique e usufruir do cenário natural do parque ao som do
Rancho Folclórico e Cultural da Rinchoa e do Grupo de Música
Tradicional Sons da Terra.
O parque urbano vai abrir ao público depois de se ter
concluído o processo de reabilitação de uma área de natureza,
localizada em meio urbano e que estava abandonada.
Este parque de grande interesse ambiental e recreativo e
grande potencial educativo para as escolas locais, com uma
área aproximada de 12 hectares é um espaço natural para
usufruto de todos, em especial os residentes das zonas da
Rinchoa e de Rio de Mouro.

Piquenique inaugura Parque
urbano da Rinchoa-Fitares
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A União das Freguesias do Cacém e São Marcos, comemora
no próximo dia 30 de maio, (sábado), o dia Mundial da Criança
“Aldeia Medieval da Criança 2015” um evento que vai contar
com a realização de várias atividades: tiro com arco, escalada,
slide, karts a pedais, jogos de feira, tradicionais e medievais,
oficinas, escultura de balões, pinturas faciais são algumas
das atividades que prometem deixar sem fôlego os mais
pequenos, que poderão ainda saltar e pular nos vários
insufláveis, promovendo a relação entre pais e filhos.
Esta iniciativa destina-se a todas as crianças e jovens do
concelho, a Aldeia Medieval da Criança, encontra-se nas
instalações do Centro Carlos Paredes – Lúdico, Cultural e
Desportivo de São Marcos, das 10h00 às 18h00.
Mais informações: nião das Freguesias do Cacém e São
Marcos.

União das Freguesias de Cacém e São Marcos
Aldeia Medieval
da Criança 2015

A Alagamares vai realizar a Tomar, no dia 30 de maio, uma
visita guiada à cidade, incluindo a Festa dos Tabuleiros (Festa
Templária), Convento de Cristo e Roteiro Templário (Santa
Maria do Olival, Santa Iria, São João Baptista) e Sinagoga.
Os interessados podem inscrever-se para o 924203824 ou mail
da Alagamares alagamaressintra@gmail.com

30 de Maio
Visita da Alagamares
a Tomar Templária

Em Maio, o Encontro de Alternativas
em Sintra comemora a sua 10.ª edição

Uma década em que a Voando em Cynthia – Associação
Cultural divulgou e continua a divulgar as mais diversas Artes,
Sabedorias e Práticas. Esta Mostra tem, em parceria e co-
produção com a Câmara Municipal de Sintra, dado a conhecer
projectos criativos, originais, de qualidade e inovadores, numa
permanente consciencialização para a importância do auto-
conhecimento, da ligação com a Terra, da necessidade de
voltar de novo às origens com práticas de vida e de alimen-
tação mais saudáveis e naturais.
Ao longo destes 10 anos temos vindo a partilhar conceitos
de sustentabilidade e de reciclagem, oferecendo novas
perspectivas para a criação de um mundo “novo”, mais
consciente, mais responsável e mais fraterno.
Este ano EAS oferecerá diversas Palestras sobre os mais
variados temas, Práticas de Yoga, Demonstrações de
Mountainboard e Goalball, Workshops de Yoga do Riso e de
Dança-Terapia, Oficinas de Fiação, Olaria, Plantas Aromáticas,
Construção de Mini-Jardins, Teatro Infantil e actividades para
as crianças e para toda a família, Concertos Meditativos,
Musicas do Mundo, Sapateado, e tantas outras surpresas

reservadas para este ano de comemoração de 10º aniversário.
A par desta programação plurisdisciplinar, poderão encontrar
ainda diversas Associações, projectos de Desenvolvimento
Humano, Artesanato de autor, produtos de Agricultura
Biológica e alimentação vegetariana.
SAGRADO FEMININO será o Tema no ano em que
comemoramos uma década, centrando-se no essencial.
O Sagrado Feminino assenta no verdadeiro reconhecimento
da essência feminina, acelerando o despertar pleno da
consciência, buscando o reequilíbrio, a purificação e o poder
do coração.
Assim, pretendemos dar prioridade à reconexão com a Terra e
com o Cosmos, unindo os propósitos pessoais aos
colectivos, descobrindo mais sobre nós mesmos,
interiorizando, entrando num mundo maternal, afectivo e
artístico.
Menos racionalidade e mais Criatividade.
Entrada livre.
Sexta-feira: 16h às 00h | Sábado & Domingo: 10h às 00h

1 – Rotary Club de Sintra
O Rotary International (RI) é
uma organização interna-
cional de serviços cujo prin-
cipal objetivo consiste em
reunir líderes e profissionais
visando a prestação de ser-
viços humanitários, fomentar
um elevado padrão de ética
em todas as profissões e
ajudar a construir a paz e a
boa vontade no mundo.
É uma organização secular
aberta a todas as pessoas,
independentemente da raça,
cor, credo, religião, género ou
preferência política. Há 34.282
clubes e mais de 1,2 milhões
de membros em todo o mun-
do.
O Rotary Club de Sintra é um
Clube fundado em 1979,

Criação do Núcleo Rotary de Desenvolvimento
comunitário (NRDC) em Sintra

constituído por membros da
Comunidade de Sintra, com
uma participação ativa e
interveniente nesta Comuni-
dade promovendo os valores
humanistas e os objetivos de
RI. (www.rotary.org)
2 – O que é um NRDC
O Rotary International (RI)
desenvolve a sua ação a par-
tir de Rotary Clubs que pro-
curam envolver as Comuni-
dades onde se inserem em
programas e projetos orienta-
dos para as novas gerações
(de que são exemplo os In-
teract Clubs – para jovens
dos 12 aos 18 anos – e Ro-
taract Clubs – para jovens e
profissionais dos 18 aos 30
anos) e para Líderes e Pro-
fissionais motivados para

apoiar atividades de serviço
à comunidade.
A importância que hoje tem o
Voluntariado como elemento-
chave para a Sociedade,
orientou Rotary International
no sentido de criar em 1988
esta nova vertente de ligação
a Rotary – designada por
Rotary Community Corps
(Núcleo Rotário de De-
senvolvimento Comunitário).
Um Núcleo Rotary de De-
senvolvimento Comunitário
(NRDC) é um grupo de pes-
soas que compartilham o
compromisso de Rotary com
o serviço e a preocupação
com o desenvolvimento sus-
tentável de longo prazo de
sua comunidade. Com a
orientação de um Rotary Club

patrocinador, os membros
dos NRDC propõem, pla-
neiam e implementam pro-
jetos que visam o Desen-
volvimento Comunitário,
constituindo um valioso par-
ceiros de Rotary.  
3 – Criação do NRDC de
Sintra
Com o objetivo de criar o
Núcleo Rotary de Desen-
volvimento Comunitário de
Sintra, o Rotary Club de Sin-
tra convida todos os inte-
ressados a participar numa
reunião de esclarecimento
acerca deste tema, que
decorrerá no próximo dia 24
de maio de 2015, no Hotel
Tivoli-Sintra (Largo Rainha D.
Amélia, Sintra), pelas 17:00.

A Câmara Municipal de Sintra
promove o projeto “Volun-
tariado Sintra Jovem” que
oferece aos jovens muní-
cipes, dos 15 aos 21 anos, a
oportunidade de ocupar os
seus tempos livres através da
colaboração em atividades de
âmbito desportivo, cultural,
juvenil e turístico, no apoio
ao turista e na vigilância e
limpeza das praias.
As atividades de vigilância e
limpeza das praias decorrem
de 15 de junho a 4 de
setembro, em turnos mensais,

Autarquia promove “Voluntariado Sintra Jovem”
de segunda-feira a domingo,
em cinco praias do concelho,
Praia da Adraga, Praia Gran-
de, Praia das Maçãs, Praia do
Magoito e Praia de São Julião.
No mesmo período decorrem
atividades de apoio ao turista,
na Vila de Sintra, de segunda-
feira a domingo, em que os
jovens terão como tarefas
prestar apoio e informações
aos turistas.
Nas atividades de âmbito
desportivo, cultural, juvenil e
turístico, de caráter pontual,
os jovens voluntários irão

colaborar nos vários eventos
promovidos pela autarquia ao
longo do ano.
Os jovens que participam no
projeto “Voluntariado Sintra
Jovem” terão direito a uma
bolsa diária (para transportes
e alimentação), seguro de
acidentes pessoais e todo o
equipamento necessário.
Todos os participantes terão
que estar inscritos no Banco
de Voluntariado de Sintra, só
poderão inscrever-se num
turno à escolha (apoio ao
turista e na vigilância e

limpeza das praias) e terão
que participar numa ação de
formação.
Os interessados devem pre-
encher a ficha de inscrição e
enviá-la por email para
d d j u . j u v e n t u d e @ c m -
sintra.pt.
Esclarecimentos adicionais:
Divisão de Desporto e Juven-
tude - Casa da Juventude
(Mercês) – Telefone: 21 926
7080 (das 10h00 às 18h00, de
segunda-feira a sábado).
Ficha de inscrição em
www.cm-sintra.pt

Sintra assinala Mês
Municipal do Bombeiro
Sintra assinala o Mês Municipal do Bombeiro com uma
exposição de viaturas e com uma formatura no Largo Rainha
D. Amélia, no Palácio Nacional de Sintra, no dia 24 de maio, às
11h00.
As comemorações têm início com uma visita à exposição das
viaturas das corporações de bombeiros do concelho, seguida
de uma apresentação da formatura e termina com uma
intervenção do presidente da Câmara Municipal de Sintra,
Basílio Horta, às 11h30.
A exposição de viaturas está patente nos dias 23 (a partir das
11h00) e 24 de maio.

Dia 23, a partir das 16 horas
“Vá à fava” na Várzea de Sintra
A Sociedade Re-
creativa da Várzea
de Sintra criou a
iniciativa designa-
da “Vá à Fava”.
Dentro do contex-
to vai realizar uma
favada com várias
bancas de comes-e-bebes de diferentes colectividades, baile
com música ao vivo e outras animações.
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e acordo com o que há
dias vos anunciei, na
sequência da celebração
de um Protocolo de Co-
laboração entre a Par-

foto: pedro macieira

Santa  Eufémia,
Parques de Sintra e Paróquia de São Pedro de Penaferrim

D
João Cachado

ques de Sintra Monte da Lua SA e a
Fábrica da Igreja Paroquial de São
Pedro Penaferrim, assinado no pas-
sado dia 1 de Maio, já é possível
adiantar mais alguma informação
acerca da requalificação do terreiro
de Santa Eufémia.
Entretanto, antes de vos pôr ao
corrente do que, para já, é possível
partilhar, cumpre lembrar que, no
âmbito dos projectos financiados
pelo Primeiro Orçamento Participa-
tivo (2014) da União das Freguesias
de Sintra, foi contemplada uma
proposta apresentada pelo CNE
Sintra que, uma vez concretizada,
permitiu beneficiar instalações em
Santa Eufémia que já propiciam
muito melhores condições de estada
aos escuteiros que ali desenvolvem
as habituais actividades.
No que, mais especificamente, res-
peita o Protocolo acima referido,
confirmo que, em reunião ocorrida
em Julho de 2014, através da sua

local e os cidadãos potencialmente
beneficiários há muito tempo
merecem.
Importa ainda referir o facto de não
ter sido constituída nenhuma ser-
vidão legal no terreno da paróquia
mas apenas uma autorização de
utilização de um caminho pré
existente. A muito breve trecho será
formalmente solicitado o envol-
vimento da Câmara Municipal de
Sintra para a vertente da bene-
ficiação da rampa de acesso ao local.
São boas notícias. São as melhores
notícias que, acerca de Santa
Eufémia, para já, me é possível
partilhar convosco. Sei que tanto a
Parques de Sintra como a Fábrica
da Paróquia estão animadas do
melhor espírito de colaboração no
sentido de honrar os créditos de que
gozam junto das populações que,
ao longo de anos, em natural expe-
ctativa, têm aguardado pelas solu-
ções que, actual e finalmente, têm
condições óptimas de concre-
tização.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

Direcção Técnica - Património
Natural, a Parques de Sintra apre-
sentou à Fábrica da Igreja Paro-
quial de São Pedro Penaferrim o
designado Projecto de Requalifica-
ção do Terreiro da Ermida de Santa
Eufémia, da autoria da Arquitecta
Paisagista Elsa Isidro, que foi

objecto de apreciação oportuna,
tendo ficado pendente a sua
concretização até que o próprio
Protocolo, agora celebrado, viesse
colmatar questões cuja natureza e
exigências ele acabaria por definir
e estabelecer.
Tal Projecto passou a fazer parte do

Protocolo como seu Anexo. Nos
termos das cláusulas 2ª (Âmbito) e
3ª (Obrigações das Partes), a
Parques de Sintra vai suportar os
custos de uma intervenção muito
significativa, de inequívoca quali-
dade, introduzindo padrões de
usufruto que, inequivocamente, o

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só
publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores devidamente
identificados.

Melhorar a Correnteza
– colocação de bancos e miradouro

Exma. Sra. Directora,

Como sintrense gostaria de
propor à Câmara Municipal de
Sintra, através do nosso Jornal
que fossem repostos os bancos

Local de onde foram retirados os bancos e para onde se pede que os mesmos sejam recolocados

Exmos. Senhores,

No jardim da Rua Elias Garcia, Cacém, perto do hipermercado
Intermarché, os caixotes do lixo encontram-se cheios, praticamente a
verter para o chão, em virtude de não serem despejados há mais de 4
dias, o que para além da falta de higiene que isso representa, com a
temperatura elevada que se tem feito sentir servem de chamariz a todo
o tipo de bicharada e provocam mau cheiro a quem por ali passa ou se
queira sentar nos bancos do jardim. E, ainda obriga as poucas pessoas
que têm algum civismo de não deitar lixo para o chão ou de apanharem
os dejectos dos seus animais de estimação a não o fazerem, pois, não
têm sítios onde colocar o lixo.
Dado ser um lugar de muita passagem e junto a um jardim em que estão
sempre crianças a brincar e pessoas idosas, a questão que coloco é se
os mesmos não deveriam ser alvo de despejo e limpeza diária já que é
também para isso que os contribuintes pagam mensalmente.

Maria de Sousa Coutinho,
Cacém

NR: Têm chegado inúmeros alertas de leitores que informam que a
limpeza das ruas e espaços para caixotes do lixo não estão como no
passado.

Sintrenses reclamam
sobre recolha de lixo
e limpeza

em frente dos actuais existentes
incorporados no varandim para o
Vale da Raposa, os quais foram reti-
rados, o que impede turistas e locais
de aí disfrutarem a bela paisagem.
Seria também aconselhável a criação

de um miradouro.
Estas duas sugestões são de
implementação fácil e reduzidos
custos financeiros.

Leitor devidamente identificado

DIGA DE SUA JUSTIÇA
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fotos: idalina grácio

Praia Grande com obras polémicas de recuperação
s obras, na Praia Grande,
de recuperação e melho-
ramento decorrem em
bom ritmo.
Alguns frequentadoresA

As obras prosseguem em bom ritmo e com qualidadeAlguns frequentadores embora reconheçam a qualidade e
necessidade deste passeio preocupam-se com a redução do areal

Parque de campismo

fotos: idalina grácioAspecto do Mercado em Colares que se realiza em frente do Quiosque da Várzea

As feiras da bagageira expandem-se no concelho de Sintra
Realizam-se à data, no con-
celho de Sintra três feiras da
bagageira, ou seja: Mercado
do Bagageira em Colares e
em S. Pedro de Sintra e a
Feira do Porta Bagagens,
esta em construção, para o
Espaço da Feira de Monte
Abraão, uma iniciativa da
união de juntas de Massamá/
Monte Abraão.
A feira bagageira pioneira no
concelho de Sintra teve lugar
em Colares. A próxima vai  rea-
lizar-se no dia 31 de Maio, em
frente do Quiosque da Vár-
zea, a partir das 10h30. Seguiu-
se o Mercado das Bagageiras
de S. Pedro de Sintra, na Quin-
ta de Sta. Teresa. A próxima
será no dia 14 de Junho.
A Feira das Bagageiras em
Monte Abraão / Massamá
adoptou a designação “Feira
do Porta Bagagens”, em vir-
tude do nome Mercado da
Bagageira já estar registado.
Os interessados em participar
em Massamá/Monte Abraão
deverão contactar os organi-
zadores pelo telefone 21430
1313, com inscrição gratuita.
A este assunto já o Correio
da Manhã em 9 de Abril, em
artigo de autoria de Vanessa

Fidalgo nos diz o seguinte:

Pioneira em Sintra
A primeira feira da bagageira
em Portugal aconteceu em
2013, num parque de estacio-
namento privativo de Colares,
Sintra. Desde então, o Mer-
cado das Bagageiras passou
a realizar-se no último do-
mingo de cada mês graças ao
empenho de um grupo de ami-
gas e mães ligadas à asso-
ciação de pais de uma escola.
“Numa dada altura tornou-se
evidente que as pessoas es-
tavam a enfrentar cada vez
mais dificuldades económi-

cas. Estamos numa zona de
casas de verão, em que as
casas ficaram mas os caseiros
foram dispensados. Como es-
távamos ligadas a uma asso-
ciação de pais, achámos que
talvez pudéssemos pensar em
soluções. Então, uma amiga
inglesa, que também vive aqui
em Colares, falou-nos nestes
mercados, que existem às
centenas em Inglaterra. Isso
permite às pessoas venderem
aquilo que já não lhes faz falta
lá em casa, ou o excedente da
sua agricultura de subsistên-
cia, e assim conseguirem
algum dinheiro extra”, recorda

Nelma Mariano. Os bagagei-
ros, quer utilizem carro ou car-
rinha, pagam dez euros, valor
que é cobrado pelos proprie-
tários do espaço à organiza-
ção por cada parquímetro
utilizado. “O que ganhamos
é apenas o que vendemos nas
nossas bancas durante o
mercado”, diz Nelma Maria-
no. Ou seja, o Mercado das
Bagageiras de Colares está
longe de ser um negócio, mas
sim um evento local, que ani-
ma a freguesia no último
domingo de cada mês. Glória
Serrano já lhe tomou o gosto.
Ali procura sobretudo “coi-

sas para os netos” em bom
estado e com preço a condi-
zer. Vai sempre, desde a pri-
meira edição, e congratula-se
por o mercado trazer gente e
animação à terra onde “pouco
ou nada acontece durante o
ano”. O encanto está também
no ambiente: “Onde toda a
gente acaba por se conhecer
e conversar um bocadinho.”
Tem um ritual: só começa a
comprar depois de “ter dado
uma volta pelas bagageiras
todas”. Já Sónia Rodrigues
vai alternando papéis: faz
parte da organização, já foi
vendedora, quase sempre é

compradora. “Às vezes troca-
mos entre nós. Se um baga-
geiro tem algo que nós gosta-
mos, perguntamos se quer
algo nosso. Fazemos negócio
antes mesmo da feira abrir”,
confessa a administrativa. No
passado teve uma loja de ve-
lharias, da qual sobrou muita
coisa, agora finalmente ven-
dida no mercado. Das peças
que já comprou, ressalva um
comboio de brincar, dos anos
40, que adquiriu por 10 euros.
“Há pessoas que têm antigui-
dades com muito valor, mas
nem sabem bem o custo delas
ou querem apenas ver-se li-
vres daquilo e por isso tam-
bém se fazem aqui ótimos
negócios”, ressalva. Mas não
há só tralha. Também é pos-
sível comprar as peças que
Marco Alves, gerente comer-
cial mas arquiteto de forma-
ção, constrói e recicla. “É uma
maneira de fazer, mostrar e
vender aquilo que gosto de
fazer em bricolage e decora-
ção”, justifica. Hoje mesmo
há mais uma feira de carros
escancarados e pertences es-
palhados pelo chão. As feiras
das bagageiras ganha terreno
no concelho de Sintra

habituais declararam ao Jornal de
Sintra que a obra cresce “a olhos
vistos”  com perfeição e qualidade.
Há, no entanto, outros frequen-
tadores que demonstram preocu-
pação pelo “roubo” ao mar de parte
do areal, a Sul. Alertam que os
estudos da Orla Marítima apontam
para a redução natural dos areais e
redução da área das praias, por
avanço incontrolável do mar em
relação à terra, pelo que o projecto
em execução parece não ter tomado
em conta as alterações climáticas e
a previsível redução do areal, que
aliás já se verifica.

Recuperação do Parque
de Campismo
O Parque de Campismo da Praia
Grande foi encerrado em 2005 por
este estar desajustado face à
realidade e à legislação vigente.
Nestes últimos 10 anos os habituais
utentes e o Poder Local não desis-
tiram de tentarem, pela via negocial
reabrir este espaço de lazer.
Na última presidência aberta reali-
zada  no início do ano, o Presidente
da Câmara Municipal de Sintra

anunciou que iria avançar com um
processo de expropriação dos
terrenos porquanto em seu entender
“estamos perante uma matéria de
interesse público”, previsto no
Plano de Ordenamento da Orla
Costeira.
Segundo o autarca já foi enviada à
empresa proprietária do Parque de
Campismo do Rodízio, a Sociedade
de Empreendimento e Turismo, esta
sua intenção.
Esta empresa já em julho de 2014 se
comprometeu a construir um parque
de campismo de quatro estrelas sem

contudo até à data ter iniciado
qualquer processo pelo que parece
não restar outra alternativa que não
seja a expropriação.

Bandeira Azul
Este ano não foi atribuído Bandeira
Azul, em à Praia Grande, nem a
qualquer outra do concelho de
Sintra devido á devastação ocorrida
no decurso do Inverno passado.

IG
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Jornada Diocesana da Família - Mucifal

E

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA
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MUNICÍPIO DE SINTRA

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna público que, ao abrigo do
Ponto XX da delegação de competências da Câmara Municipal de Sintra no seu Presidente,
constante da Proposta n.º 1/2013, aprovada pelo Órgão Executivo na sua reunião de 25 de outubro
de 2013, decide que o Projeto de Regulamento Municipal de Funcionamento e Gestão dos Refeitórios
Escolares do Concelho de Sintra seja submetido a apreciação público e audiência dos interessados,
nos termos dos artigos 100.º e 101.º do DL n.º 4/2015, de 07 de Janeiro, que aprova o novo Código
do Procedimento Administrativo, pelo prazo de 30 (trinta dias).

O prazo de 30 dias é contado, a partir da publicação do presente Aviso em II Série de Diário da
República.

Assim, torna-se público que o Projeto acima referido, se encontra ainda disponível ao público
mediante afixação de Edital nos locais de estilo, no Gabinete de Apoio ao Munícipe, suas Delegações
e na página da Câmara Municipal de Sintra na Internet em www.cm-sintra.pt .

Os eventuais contributos podem ser endereçados ou entregues no Gabinete de Apoio ao Munícipe,
Largo Dr. Virgílio Horta, 2710 SINTRA, através do fax 219238551 ou através do e-mail
munícipe@cm-sintra.pt .

Paços do Município de Sintra, 06 de Maio de 2015.

O PRESIDENTE DA CÂMARA,

(Basílio Horta)

Decorreu, serenamente e, de certo, muito fecundo para os presentes, a Jornada Diocesana das Famílias, no Mucifal - Sintra, no dia 17. Dia por
excelência dedicado ás famílias, no dia Solene da Ascensão do Senhor. Muito áquem do esperado, muitas foram as famílias que acorreram neste dia ao
Mucifal para celebrar este dia com o seu Bispo.

sta Jornada, bem
preparada pelo
D e p a r t a m e n t o
Diocesano da Pas-
toral Familiar e pela

equipa Vicarial da Pastoral
Familiar, encabeçada pelo Sr.
Padre José António, Pároco
de Colares, que acolheu, ge-
nerosamente e bem traba-
lhosa Jornada.
Dia esperado por muitos e
não preparado por menos,
decorreu no complexo Des-
portivo do União Mucifa-
lence uma vez que este dava
aos visitantes garantia de
maior comodidade quer para
estacionamento, como para o
piquenique. Albergava no
Pavilhão um belo espaço pa-
ra oração e Adoração do San-
tíssimo Sacramento; Sacer-
dotes disponíveis para aten-
der em Confissão quem o
desejasse; bem como uma
feira familiar, que se estendia
no terreiro do campo, e que
possibilitava a todos uma
vasta oferta de subsídios de
apoio ás famílias, de acon-
selhamento, de espirituali-
dade, de animação e teste-
munhos que enriqueceram
esta Jornada.
Desde as 10h da manhã, no
acolhimento, se podia prever
o calor e a alegria que haveria
de envolver este dia. Ás
10:30h o Sr. Cardeal Patriarca
presidiu à oração da manhã
e, como ja vai sendo fre-
quente, cumprimentou, con-
versou e animou muitas
famílias, muitos jovens e até
muitos "maiores" que se
fizeram presentes.
Esperar-se-ia que muitos mais

pudessem viver este dia de
festa, mas, o comodismo e o
entretenimento desviou do
essencial muitas famílias das
nossas comunidades. Como
é sabido e, não só por causa
da "prima" crise, muitas
famílias vivem momentos
muito difíceis, seja econo-
micamente como legalmente.
Aqui estava um momento alto
de aprofundamento da força
e da unidade familiar. Aliás,
as palavras do Cardeal Pa-
triarca, na celebração Euca-
rística, apontavam isso
mesmo: encarnar o espírito de
Cristo Jesus no Matrimónio
Cristão é sinal evidente de
que é possivel levar para

diante, no calor do amor con-
jugal que faz na vida a dois, a
verdadeira ascensão humana.
Estavam presentes muitos
casais que celebravam Bodas
Matrimoniais Cristãs, ás quais
o Sr. Patriarca apelou à beleza
do amor conjugal como sinal
do amor gratuito e sofrido de
Cristo. As famílias cristãs são
desafiadas quotidianamente a
viver o amor como ascensão
humana: viver em função do
outro, num amor que leva à
procura constante do outro.
As familias cristãs, dizia o
Eminentíssimo Patriarca, são
expressão real e concreta do
amor de Jesus com o Pai. Deus
que é amor, tem nas núpcias
cristãs o exemplo mais
concreto, efectivo e visível
do que é o proprio Deus -
Amor. Apesar do que con-
trariamente se diz e pensa,
o amor é possível e em Cristo
ele torna-se ainda mais
evidente e fecundo.
Este dia Diocesano das
Famílias pretendia reforçar o
valor e a força do Amor
Cristão como sinal e teste-
munho da Alegria do Evan-
gelho que urge em chegar a
todos. Só assim a alegria de
Cristo será plena no Homem.
Entre pouco mais de um mi-
lhar e meio a duas mil pessoas,
estavam muitos casais, mui-
tas crianças e jovens, muitos
avós, muitos jovens namo-
rados e jovens Pais e auto-
ridades Civis e Politicas, entre

as quais o Sr. Presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
Dr. Basílio Horta, o Dr. Marco
Almeida, Presidentes de
Junta, Bombeiros, Médicos,
Escuteiros, Polícia Municipal
e GNR.
Foi um dia, mais do que bem
passado, bem organizado e
fecundo, no que respeita à
dignificação, defesa e cele-
bração da Família. Rezou-se
em família; rezou-se pelas
famílias e, familiarmente
convivemos na alegria e no
encontro.
Deus Abençõe todas as
Famílias!

 Pe. Alberto de Oliveira

NR: Jornal de Sintra agra-
dece ao padre Albero o apoio
solicitado. Bem haja.A Jornada Diocesana do Mucifal decorrer com muito serenidade e alegria
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CERTIDÃO

Celso dos Santos, notário do Cartório Notarial,
sito na Rua João de Deus, 23-A, em Sintra:
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que
por escritura de 11 de Maio de 2015, a folhas
125 do livro de notas 340 deste Cartório, os
senhores ISABEL MARIA DAMIÃO ROCHA
DA FONSECA CASINHAS, casada,
residente na Av. Combatentes do Ultramar,
n.º 83, em Lameiras, Pero Pinheiro, MARIA
MANUELA DAMIÃO ROCHA DA
FONSECA PINTO, casada, residente na Rua
dos Pinhais, n.º 17, em Pobral, S. João das
Lampas, Sintra, e ANTÓNIO DOMINGOS
DAMIÃO ROCHA DA FONSECA, casado,
residente na Rua dos Covões, n.º 17, em
Lameiras, Pero Pinheiro, declararam ser

PUB. JORNAL DE SINTRA, 22-5-2015

donos e legítimos possuidores com exclusão
de outrem, do seguinte imóvel.
Prédio urbano de habitação, composto de
casa de rés-do-chão com 145 m2,
dependência com 20m2 e páteo com 154,5m2,
sito no lugar de Covões, área da extinta
freguesia de Montelavar, concelho de Sintra,
inscrito na matriz da União das Freguesias
de Almargem do Bispo, Pero Pinheiro e
Montelavar sob o artigo 1659 (anterior 878
daquela extinta freguesia de Montelavar).
Que invocaram a USUCAPIÃO com causa
de aquisição daquele prédio, fundada na
posse em nome próprio, contínua, pública e
pacífica iniciada em 1985, por seu pai Manuel
Rocha Moucheira da Fonseca.

ESTÁ CONFORME.

Sintra 11 de Maio de 2015.
O Notário,

Conta registada sob o n.º PA01356

NIF: 154 344 800 – Rua João de Deus, 23-A – 2710-580 SINTRA
Telef. 21 911 91 40 a 48 – Fax: 21 911 91 49 – e-mail: notariosintra@celsosantos.com.pt

SINTRA

A Funerária de São João das Lampas
Sintra – Algueirão - Mem Martins

Telefone 808 201 500

Seu marido, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família,
participam que, por motivos alheios à sua vontade, a Missa pelo
seu eterno descanso será celebrada, dia 23, às 18 horas, na Igreja
São Pedro de Sintra. Agradecendo desde já a todos que se
dignarem assistir a este acto religioso, bem como aos que a
acompanharam ou que de qualquer outra forma lhes manifestaram
o seu pesar.

Laurentina Lopes Diniz Pedro
Missa de 30.º Dia e Agradecimento

NECROLOGIA. JORNAL DE SINTRA, 22-5-2015

Caminhadas
23 de Maio
Lendas e Histórias Medievais de Sintra
percurso maioritariamente
por Serra || diurna

A caminho do Castelo en-
contraremos lendas de Sintra
que pretenderam reavivar o
passado medieval da Recon-
quista. E do topo, de um dos
pontos de vigia do Reino,
veremos conhecidos cava-
leiros da História de Portugal
nos campos em redor da
Serra.
Monges de vida desonesta,
barbeiros forçados a pegar em armas e vizinhos matreiros;
caminhando debaixo das copas de Sintra - e ainda sentindo o
(...)   

23 de Maio
Dos Fantasmas do Castelo às Aparições da Serra
percurso maioritariamente
por Serra || nocturna

Nos esquecidos livros, car-
tas, e diários de outros sécu-
los, encontram-se as histórias
de Sintra que levam a reali-
dade a superar a ficção.
É partindo daí, que percor-
rendo parte da Vila e Serra
sentiremos as noites de ou-
tros tempos chegarem, em que
os fantasmas, aparições e
sortilégios, eram verdades
com as quais os nossos (...)

Informações: caminheiro.de.sintra@gmail.com - 967546090

O novo horário de verão do eléctrico
de Sintra entrou em vigor a 8 de
maio e estará em funcionamento até
21 de junho. Sextas, sábados e
domingos, para o público em geral,
e de segunda a quinta para grupos.
O eléctrico de Sintra, um dos ex-
libris da região, surgiu em 1904 para
preencher a necessidade de ligar a
vila à Praia das Maçãs. Hoje
funciona como um transporte
turístico e continua a fazer a ligação
entre a Vila e a Praia das Maçãs.
São quase 13 quilómetros de per-
curso sinuoso entre a serra e o mar,
de uma viagem que dura cerca de 45
minutos e onde os passageiros
podem usufruir de carruagens aber-
tas ou fechadas.
De 24 de junho a 30 de agosto,
haverá outro horário de verão em
que vão circular mais carruagens.

Fonte: CMS

Horário de verão 2015 do Eléctrico de Sintra

foto: postais edição jornal de sintra / pedro macieira

Em Memória de Edmundo Macedo
N. 13 Fevereiro 1936 – F. 4 Maio 2014

Passou um ano que Deus passou para junto de si
o nosso querido e saudoso Edmundo M. , grande
apaixonado da nossa linda terra, Sintra.
Escreveu vários artigos e poemas sobre esta linda
terra, a terra dos seus amores.
Representou Portugal à Volta do Mundo,
ajudando as comunidades Portuguesas. Sempre
acompanhado pela sua amiga e companheira de
sempre, Maria do Carmo, mais os três filhos –
Ana Cristina, Pedro e Sílvia.
Deixou a chorar duas netas Larissa e Gabriela.

LOVE YOU FOREVER

sintra61@icloud.com • Cristina Brandenburg

NECROLOGIA. JORNAL DE SINTRA, 22-5-2015

Dom Casmurro, romance
obra prima do brasileiro
Machado de Assis,
no Clube de Leitura
do Museu Ferreira de Castro
Dando sequência a uma
regular atenção à literatura
brasileira, o Clube de Lei-
tura que reúne em Sintra
no Museu Ferreira de
Castro ocupar-se-á na
primeira sexta-feira de
Junho, dia 5, pelas 18.00h,
com Dom Casmurro, um
dos três ou quatro primo-
rosos romances de Ma-
chado de Assis (1839-
1908).
Obra de ficção de assumida
análise psicológica femi-
nina e masculina, indivi-
dual e social, Dom Cas-
murro persiste como um testemunho de capacidade das
literaturas de língua portuguesa para abordagem global e
aprofundante do psíquico humano em contexto social.
Quanto à trama romanesca, ainda hoje nos interrogamos – e
continuaremos – quanto a ter ou não a protagonista Capitu, a
menina de “olhos oblíquos e dissimulados” ou de “olhos de
ressaca” traído (ou não) o seu marido Bentinho. Uma dúvida
que hoje o laboratório de genética teria suprimido.

VHN

Compre,Compre,Compre,Compre,Compre,
assineassineassineassineassine

e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL
DE

SINTRA

Sérgio Luís de Carvalho no MU.SA
a 22 maio, 19 horas
Sessão sobre o romance O Instinto Supremo pelo escritor e colaborador do
Jornal de Sintra, Sério Luís de Carvalho, que se realiza no dia 22 de maio de 2015
pelas 19h00, no MU.SA – Museu deArtes de Sintra
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DESPORTO

Campeonato Distrital “Pró-nacional” da Associação de Futebol de Lisboa
Futebol Benfica junta-se ao Montelavarenses e Pêro Pinheiro na descida

Ao alcançar um total de 1.830
pontos no decorrer da 1.ª
Prova da SEA, em Alhandra,
no passado dia 12 de Abril, a
equipa de Seniores Homens
em Arco Recurvo-70 mts., do
Centro de Cultura e Desporto
Sintrense (CCDS) com os
atiradores, Domingos Repas,
Luís Gonçalves, e Rui Alca-
parra, estabeleceu novo re-
corde nacional, superando o
anterior que datava de 2008,
com 1.827 pontos.
Registe-se ainda que a for-
mação representativa dos tra- Equipa do CCDS recordista nacional

Campeonato Nacional de Campo – Tiro
Com Arco Recurvo

Equipa do CCD
Sintrense
é recordista nacional

balhadores do município de
Sintra deixou a segunda clas-
sificada, o Sporting Clube de
Portugal a 183 pontos, já que
os leões se ficaram pelos
1647.
O campeonato prossegue no
próximo domingo, dia 24, com
6.ª prova da FPA, e 2.º Tor-
neio de Campo do CCD Sin-
trense-3.º Aniversário. O Re-
gimento de Artilharia Antia-
érea, n.º 1, em Queluz acolhe
a competição a partir das
09h30, com as provas
“Open”.                                 VS

A festa continua pelas bandas
de Monte Abraão, até ao jogo
da consagração, a realizar-
se na última ronda em casa
frente ao At. Povoense.
O técnico Rui Sousa, de 40
anos, não esconde a alegria
de alcançar este objectivo, e,
acredita que na próxima
época o Real poderá fazer
uma boa prova no CNS.
“Preparámo-nos para isto.
Penso que conquistar o título
a três jornadas do final do
campeonato, que é extrema-
mente bastante competitivo,
apenas representa a nossa
superioridade sobre os
adversários. Temos o melhor
ataque, a melhor defesa e não
há dúvidas de que merecemos
inteiramente a subida. Apesar
de ainda ser cedo Rui Sousa,
acredita que este plantel, e
outros novos jogadores po-
dem fazer uma época inte-

Equipa técnica do Real SC

Rui Sousa (treinador do Real) e o cap. Paulinho falaram com o repórter do Jornal de Sintra

«É inteiramente justo a nossa subida aos Nacionais»
António José

ressante no CNS,” Sobre a
sua continuidade, o técnico
adiantou “ Ainda é cedo, até
porque não sei o que a nova
direcção quer.
Por outro lado penso que,
quer em termos de plantel,
como em termos directivos e
de infraestruturas, o Real não
fica atrás de ninguém, pelo
que podemos fazer algo
interessante”, destacou.

«Gostava de ver mais
público nas bancadas
a apoiar»
O capitão Paulinho, acredita
numa boa prestação nos
nacionais e lança um apelo “
Vamos para o CNS mostrar o
que é o Real e esperamos ter
muito mais público a apoiar-
nos” A equipa técnica é

constituída pelo seguinte
Staff: Rui Sousa (treinador-
principal), Tiago Teixeira e
Pedro Máximo (treinadores -
Adjuntos), Nuno Carrilho
(treinador de guarda - redes),
José Carlos Pires (director
desportivo), Luís Neves( vice
- presidente p/futebol), Joa-
quim Costa(massagista) e
Diogo Valente técnico de
equipamentos).

Disputaram-se no passado
domingo, os jogos respei-
tantes há ante penúltima
jornada do campeonato
distrital “Pró-Nacional”, com
mais uma equipa a descer de
escalão o Futebol Benfica,
que em casa perdeu ante o
Lourinhanense, por 2-3.
Com a corda na garganta ain-
da estão os conjuntos do Car-
regado e União Tires. Caso

desçam equipas do CNS, o
que é mais que provável,
estas duas formações ficam
condenadas a descer de di-
visão, tudo para ficar deci-
dido na próxima jornada.
Quanto aos dois primeiros
classificados, ambos vence-
ram as suas contendas, en-
quanto o Sporting Lourel,
isolou-se no terceiro posto,
ao bater fora de portas, no

terreno do União Tires.
Realce ainda para os triunfos
do At. Cacém, em Oeiras e do
At. Povoense em Alverca. O
Montelavarenses, sofreu
mais uma goleada desta feita
em Santa Iria, por seis golos
sem resposta.

Resultados da 28.ª Jornada:
Santa Iria - Montelavarenses,
6-0; Vilafranquense - Coutada,

3-1; União Tires - Sporting
Lourel, 1-4; Futebol Benfica -
Lourinhanense, 2-3; Alverca
- At.Povoense 1-3; Carregado
- At. Tojal, 1-3; Oeiras - At.
Cacém, 1-2; Pêro Pinheiro -
Real Sp. Clube, 1-3.

Classificação: 1º Real Sport
Clube, 69; 2º Vilafranquense,
60; 3º Sporting Lourel, 51; 4º
Oeiras, 48; 5ºs. Lourinha-

nense e At. Tojal, 46; 7º At.
Povoense, 44; 8º Alverca, 40;
9º Santa Iria, 39; 10º At.
Cacém, 38; 11º Coutada, 35;
12º União Tires, 29, 13º
Carregado, 27; 14º Futebol
Benfica, 20; 15º Montela-
varenses, 17; 16º Pêro Pi-
nheiro, 9.
Próxima jornada (29ª 24. 05.
2015): Santa Iria - Real Sport
Clube; Montelavarenses -

Vilafranquense; Lourinha-
nense-Carregado; Coutada -
Futebol Benfica; At. Tojal -
União Tires; Sporting Lourel-
Oeiras; At. Cacém - Alverca e
At. Povoense - Pêro Pinheiro.

António José

BTT – Taça de Portugal no Fundão
Rita Inácio a melhor
do Colarense
Realizou-se no passado fim-de-semana (16 e 17), no Fundão,
a 3ª prova da Taça de Portugal BTT-XCO#3, etapa que contou
com a presença das equipas concelhias, BiciSintra, e
AEBTTRio, e SU Colarense/CS Treino/Spirant.com. A
formação liderada por Carlos Sousa, obteve as seguintes
pontuações individuais: Ana Rita Inácio, 4ª Sub-23/ 10ª Elite;
Frederico Brandão, 5º Master 40; Margarida Sofia, 6ª Sub-23/
14ª Elite; Fernando Martins, 19º sub-23/ 44º Elite; Fábio Teles
23º sub-23/ 48º Elite.
Juniores: Diogo Lopes, (14.º), Rafael Oliveira, (15.º), João
Beato, (34.º). Cadetes: Nuno Ramos, (19.º), e Simão Sanfona,
(36.º).
Ricardo Vicente, da BiciSintra-BiciAventura, foi 9.º/5.º Elite, e
na AEBTTRio, os melhores, foram, José Domingos, 5.º/M50,
e Carlos Salgueiro, 8.º Cadete. Por equipas, a AEBBT Rio, foi
14 (25 pontos), e o Colarense, 16.º lugar, com 29 pontos, entre
as 30 classificadas. Venceu, a ASC/Focus Team-Vila do Conde,
com o total de 4 pontos.                     VS

Futebol – Nacional de Seniores
Sintrense a um ponto
da manutenção
Ao empatar (2-2) no terreno do Loures, o Sintrense ficou
apenas a um ponto da manutenção, discutindo esse estatuto
na última ronda, (domingo, dia 24) com o seu adversário
directo, o União de Montemor. O Sintrense soma 29 pontos, e
o emblema alentejano, 26. Como na primeira volta o resultado
foi de 0-0, basta um empate para conseguir a manutenção
directa. Mesmo em caso de derrota, o Sintrense tem ainda a
oportunidade de jogar o “play-off”, uma vez que tem
vantagem sobre o confronto directo com o Atlético da
Malveira. Mais uma final para o clube presidido por Victor
Coelho que vai em seis jogos sem perder…

Hóquei – 2.ª Divisão nacional (Zona Sul)
HC Sintra perde em Torres Vedras
No acerto da jornada, 28, do Campeonato Nacional da 2.ª
Divisão de Hóquei em Patins em Seniores Masculinos-Zona
Sul, realizou-se no sábado, dia 16, em Torres Vedras, o encontro
entre a Associação Física de Desportos, e o Hockey Club de
Sintra. O resultado final viria a saldar-se por uma derrota dos
sintrenses (5-3), ainda assim, uma boa resposta do conjunto
comandado por Paulo Pantana, tendo em conta o valor
adversário, líder isolado do campeonato, e nesta fase da prova,
o mais sério candidato à subida de divisão.
Diogo Carrilho, Tiago Pedro, e Vasco Batista foram os autores
dos golos do emblema sintrense que na ronda de amanhã
(sábado), dia 23, recebe pelas 18h00, em Monte Santos, o
UFEntroncamento/Monsaraz Millennium.
Quanto à UDC Nafarros cumpre o acerto do calendário, sendo
a equipa ausente da 29.ª jornada.
Classificação: 1.º Física, 65 pontos, 2.º SC Tomar, 63, 3.º
Benfica”B”, 55 (…), 6.º UDC Nafarros, 38, 10.º HC Sintra, 32.

foto: josé antónio
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udo preparado para
a festa. Com as me-
dalhas, e a taça de
campeão já interior
do recinto desporti-

Campeonato Distrital de Futsal da Divisão de Honra da AFL

Festa dos campeões do MTBA deu para (quase) tudo
Ventura Saraiva

Matematicamente, já campeão da Divisão de Honra de Futsal da Associação de Futebol de Lisboa, o Grupo União MTBA aproveitou o penúltimo jogo
em casa para festejar com os adeptos a conquista do título, e o regresso aos nacionais de futsal. Perante um dos últimos classificados, o Oriental
Recreativo Clube, o emblema laranja não teve dificuldades em vencer, mas foi “apertado” nos minutos finais do encontro, quando viu o seu adversário
reduzir a desvantagem de quatro golos, para apenas um (6-5). Todavia, se a vitória nunca esteve em causa, a verdade é que os lisboetas nunca
desistiram da possibilidade de pontuar e valeu até a grande exibição do guarda-redes Libânio entre os postes dos “laranjinhas” para evitar, esse
objectivo, o que seria (até) uma surpresa para quem não presenciou o jogo…

T
vo de Bolembre, para serem
entregues no final pelos re-
presentantes da Associação
de Futebol de Lisboa, e con-
vidados locais, MTBA e
Oriental Recreativo com o
mesmo objectivo: vencer. Os
lisboetas, para somarem
pontos pela fuga aos lugares
de despromoção, e os rapazes
das “4 Aldeias” para mante-
rem a diferença pontual sobre
a concorrência, e a senda de
vitórias na competição. Nas
bancadas, o entusiasmo era
enorme e os incitamentos à
equipa faziam-se ouvir, no
slogan já recorrente em mui-
tos recintos desportivos em
momentos de vitória: “Nós
somos campeões!” E de
ataque, em ataque, ora numa,
ou noutra baliza, seria o
MTBA a inaugurar o marca-
dor, momento em que o cronó-
metro registava nove minutos
de jogo. Duigo Alves, à en-

repôs a diferença (5-1), o
Oriental marca de novo (5-2),
e o capitão Gonçalo dá uma
ajuda à festa dos golos e
marca o 6-2. Faltavam ainda
quatro minutos para o final, e
os orientalistas acreditavam.
Bastou um minuto para
chegarem ao 6-3, e 45 segun-
dos do fim, fazem o 6-4, e o 6-
5 (!). As bancadas calaram-se
com os espectadores surpre-
sos pela reacção dos lisboe-
tas e a inoperância dos no-
vos campeões. Chegou o
apito final, e a vitória a sorrir
aos comandados da dupla
João Fastré/Carlos Melo.
Aplausos para as duas equi-
pas, merecidos pelo desem-
penho de todos os interve-
nientes, com o Oriental Re-
creativo a dar um contributo
importante para a festa,
dignificando o espectáculo
dentro das quatro linhas.
José Ribeiro, Director da AFL,
acompanhado pelo presi-
dente da União de Freguesias
de São João das Lampas-
Terrugem, Guilherme Ponçe
Leão, fizeram a entrega de

medalhas aos vencedores,
com a assistência ao rubro
quando o vice-presidente da
AFL, José Carlos Loureiro fez
a entrega da taça de campeão
de 2014-15, ao capitão de
equipa, Gonçalo. A noite
prolongou-se com um jantar-
convívio, numa homenagem
à equipa campeã, jogadores,
dirigentes, e equipa técnica,
cuja lista é a seguinte:
Jogadores:
Libânio e Pedro Cristóvão;
Quintino, Fábio, Gonçalo,
Diogo Alves, César, Rafa,
Bruno, Emanuel, Pedro, Quim
Góis, Quintas, Tico, Nuno
Alves, João Pinheiro, Topê, e
os juniores; Alex, Rúben,
João Paulo, Miguel, e Camara.
Equipa técnica:
João Fastré e Carlos Melo
(treinadores); Liliana Oliveira
(fisioterapeuta), e José Pedro
(técnico de equipamentos).
Dirigentes:
Henrique Manuel (presiden-
te); Lusitano Silva (vice-
presidente act.desportivas);
Rui Inácio, e José Neves
(directores).

trada da área, num remate
pronto com o pé esquerdo,
atira certeiro para o fundo das
redes. Poucos minutos vol-
vidos, o mesmo jogador numa
transição rápida entrega de
bandeja para Quintas marcar.
E o três-a-zero, chegaria
antes do intervalo, com Rafa
do lado direito a servir César

que não perdoaria.

Reacção dos lisboetas
à desvantagem
faz calar o pavilhão
Com muitas acções discipli-
nares da dupla de arbitragem
às duas equipas, seria o em-
blema orientalista a chegar

(bem) cedo às 5 faltas. Aos
30 minutos de jogo, Bruno
concretiza com êxito um livre
de 10 metros (4-0), e a res-
posta do emblema visitante e
do seu treinador, José Freitas
não se fez esperar com a
opção do guarda-redes avan-
çado. Aos 33’ reduz para 4-1,
Pedro pelo clube da casa,

A duas jornadas do final do
final da 2.ª Fase do Campeo-
nato Distrital de Futsal da 1.ª
Divisão da AFL (Série 2), a
equipa de Albogas Futsal ga-
rantiu matematicamente a
subida à Divisão de Honra na
próxima época. Com a vitória

1.ª Divisão da AFL-Série 2

Albogas garante subida
por 2-5, no recinto do GD Via-
longa, um dos concorrentes
directos, o conjunto orienta-
do por Nuno Chumbo con-
solidou o 2.º lugar e a distân-
cia para o 4.º classificado
(sobem três), e preparar assim
para a jornada de amanhã, dia

23, às 21h00, com Os Bu-
celenses, a festa tão desejada.
Depois de ter subido em
2009/2010, a equipa da Acha-
da, e de ter passado pela for-
mação do Benfica, nos anos
seguintes, Nuno Chumbo
confirma em Albogas as suas

qualidades de treinador, numa
escolha de sucesso da direc-
ção liderada por Rogério
Santos.
Fica agora em aberto a luta
pelo 3.º lugar, com Monte
Agraço e Vialonga a discuti-
rem entre si esse direito,

ambos com 34 pontos. A
decisão pode ficar já consu-
mada, amanhã, dia 23, uma vez
que estes dois emblemas
defrontam-se, em casa do GD
Vialonga (Pavilhão do Des-
porto e da Vida) pelas 18h00.
A vantagem está do lado dos

ribatejanos que ganharam na
1.ª volta por 1-6, e não podem
facilitar. É que na derradeira
jornada deslocam-se a casa
do campeão, Estoril Praia. Já
o Monte Agraço recebe o
Albogas Futsal…

  Ventura Saraiva

Diogo Alves travado em falta. O n.º 6 do MTBA esteve em foco nos golos inaugurais Jogadores festejam a conquista do título

Plantel, dirigentes e convidados na apoteose final da festa

fotos: ventura saraiva
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

III Trilho das Lampas reúne mais de um milhar de participantes nas vertentes da corrida e caminhada

José Gaspar e Patrícia Carreira campeões sem oposição

o fim de três edi-
ções, ainda não
houve repetentes
nas vitórias abso-
lutas da competi-

Ventura Saraiva

As três primeiras atletas femininas Caminhada de 8 km com mais de uma centena de
participantes

José Gaspar em corrida solitária até final

São João das Lampas, foi de novo, por um dia, a capital do desporto em Portugal, com a realização do “III Trilho das Lampas”. O evento mobilizou
no sábado, dia 9, mais de um milhar de participantes, estabelecendo novos máximos em termos de participação. Na corrida de 20 km., finalizaram
805 corredores, enquanto na caminhada, foram mais de uma centena a marcar presença no trajecto “octognal” de 8.000 metros. A prova,
pontuável para Circuito Nacional de Trail Running, na categoria de Trail Curto de dificuldade moderada, teve a supervisão da Associação de Trail
Runnig de Portugal (ATRP) e foi mais um teste à grande capacidade mobilizadora e organizativa do Grupo de Dinamização Desportiva da Meia
Maratona de São João das Lampas, liderado por Fernando Andrade.

A
ção. Este ano, na mais parti-
cipada, os primeiros a cortar
a meta instalada no ervado do
Largo Central de São João
das Lampas, foram José Gas-
par, do Clube Odimarq (Odi-
velas), e Patrícia Carreira, do
Offtel Runners (Leiria). Desde
o tiro de partida que se iso-
laram dos restantes competi-
dores, fazendo um autêntico
contra-relógio ao longo de to-
do o percurso. Mais visível,
José Gaspar, liderando a todo
o gáz, enquanto Patrícia Car-
reira tinha no primeiro terço
do pelotão-foi a 45.ª a chegar
à meta –, a companhia de mui-
tos concorrentes do sector
masculino, uma situação que
em muitos casos nem era uma
vantagem dada a dificuldade
de correr em grupo nos es-
treitos trilhos, nomeadamen-
te a partir da Praia da Samarra,
subindo as longas arribas até
Catribana. No final, a vanta-
gem conseguida por ambos,
era elucidativa da forma como
ambos geriram o seu desem-
penho; Gaspar, cortou a meta
com 2:03’ sobre o segundo
classificado, Luís Semedo, do
AC Portalegre/UTSM, en-
quanto Patrícia, ganhava com
9:22’ (!), sobre Cristina Cou-
ceiro, da Associação Recrea-
tiva de São Miguel de Poiares
(ARSM). No sector feminino,
uma nota de destaque tam-
bém para a primeira veterana
a chegar à meta, Luísa Esprito

Mais de seis centenas nos trilhos das Lampas. 20 Km de desafios fotos: ventura saraiva

Santo, da equipa Rail Run-
ners. A atleta do concelho de
Cascais foi a 4.ª da geral indi-
vidual, vencendo o seu esca-
lão (W45), e somando a ter-
ceira vitória em São João das
Lampas.

Organização
de excelência numa
terra vocacionada
para o desporto
Ao alargar o limite de concor-
rentes de sete, para nove cen-
tenas, a organização, liderada
por Fernando Andrade sabia
que era arriscado, mesmo es-
ticando o percurso para 20
km, mais dois mil que a pri-
meira edição em 2013. Toda-
via, à medida que os concor-

rentes se “ajustaram” aos
apertados carreiros, toda a
corrida entrou em velocidade
de cruzeiro, nomeadamente
entre os candidatos aos lu-

gares cimeiros dos vários
escalões em competição.
O percurso, dividido em 3
áreas temáticas, os trilhos
dos moleiros, dos pescado-

res, e dos romanos, onde não
faltou o ex-libris da prova, o
moinho de vento, a ponte ro-
mana, as quedas de água, aze-
nhas, o pôr-do-sol na praia,
fontanários e tantos ves-
tígios da História existentes
na freguesia, deixou entu-
siasmados a quase totalidade
dos que iam chegando à
meta, todos com mensagens
de estímulo à organização,
reagindo positivamente às
dificuldades do traçado, com
passagem por locais onde o
entusiasmo das populações
nunca foi indiferente à pas-
sagem dos corredores.
No final, um grupo de volun-
tários (as) não tinha mãos a
medir na cozinha da Socieda-
de Recreativa, Desportiva e
Familiar de S. João das Lam-
pas, parceira da organiza-
ção, confeccionando e ser-
vindo a sopa retemperadora,
para um final (ainda) mais
feliz…

Principais classificações
Geral individual: 1.º José
Gaspar, CA Odimarq, 1:21’57;
2.º Luís Semedo, AC Porta-
legre, 1:24:01’; 3.º Vitor Cor-
deiro, AC Portalegre (M50),
1:24:05’; 4. º João Ginja, Rail
Runners (M45), 1:25:29’; 5. º
Nelson Graça, Run.pt,
1:26:49’.
Geral feminina: 1.ª Patricia
Caldeira, Offtell Runners,
1:40:34’; 2.ª Cristina Couceiro,
AR São Miguel Poiares,
1:49:56’; 3.ª Mariana Delgado,
CTAD-Trilhos de Cinfães,
1:55:34’; 4.ª Luísa Espirito
Santo (W45), Rail Runners,
1:59:45’; 5.ª Carla Cristina, CN
Alvito, 2:00:40’.
Classificação colectiva: 1.ª
AC Portalegre, 3:53:28’; 2.ª CA
Odimard, 4:31:03’; 3.ª Rail
Runners 1, 4:34:52’; 4.ª Escara-
velhos Team 1, 4:41:52’; 5.ª
ProAventuras1, 4:45:38’.
(Pontuarm 148 equipas/3
atletas)
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Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
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apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.
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FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

TELEF.
URGÊNCIAS

Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra. Tel: 21 923 85
50 - Fax: 21 923 85 51 - Linha  Azul: 21 924
16 86
2ª a 6ª feira das 9h às 16h30 (aberto à hora
do almoço)

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 22 DE MAIO DE 2015

SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIAAUTOMÓVEIS DIVERSOSPROPRIEDADES EMPREGO

Importância a transferir: ,NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual (Estrangeiro) - 20,00

Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

Cheque / No Jornal de Sintra - Loja / Multibanco

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

PRECISO DE ALUGAR uma
casa com 2 divisões, de
preferência com quintal. Entre a
zona de Colares e Maçãs.
Contacto: 962325146.

COMPRO DISCOS VINIL
Telem. 927394989.

Sexta-feira, 15 de Maio – Maria Elisabete da Silva Miranda dos Santos Soares, Raquel dos
Santos Lopes, Maria do Rosário Ferreira Nunes, da Terrugem, Ana Maria Alvim Leal Krusse
Afflalo, Elsa Cristina da Silva Marcelino, dos Negrais,  Benvinda Jesus Vicente, Beatriz Caetano
Palma, da Pernigem; Antero Marques da Cunha, Salvador Minorça Monteiro, de Almorquim,
António Carlos Alvim Leal Krusse Afflalo, Ricardo Jorge Cristóvão Mendes, José Eduardo
Mendes Teles, de Sintra, David Monteiro Polido, de Odrinhas, José Miguel Duarte Aniceto,
de Godigana.

Sábado, 16 – Maria Eugénia Lima, Antónia Maria Pires, da Terrugem, Eufémia Silva, Maria
Paula da Silva Luz, Cecília de Jesus Correia Regalo, de Mem Martins, Licínia Pereira de Jesus
Simões, da Figueira da Foz; Carlos Nunes Correia, do Mucifal, José Antunes de Almeida,
Boaventura Lopes da Costa, de Pero Pinheiro, Luís Miguel Antunes Baptista, de Torres
Vedras, Arlindo Vicente Vistas Quirino, do Algueirão, Américo Vieira Machado, do Cacém,
Boaventura Vicente da Costa, José Miguel Gualdino Vilar do Monte, de Casais de Mem
Martins, Ricardo Alfredo Rodrigues Vicente, de Lourel, Dominique Georges Silvestre, de
Lyon, França, Pedro Miguel Vinagre Pedroso, de Morelena.

Domingo, 17 – Margarida Alexandra Silva Florêncio, de Almargem do Bispo, Sofia Margarida
Silvério Serra, de Morelena, Catarina Vieira Bernardino, de Galamares, Piedade Correia
Marques, Maria dos Anjos Marques Rodrigues, Zélia Maria da Costa Duarte, de Cortegaça,
Maria Antónia da Costa Miguel Couto, da Assafora; José Rodrigo Valente Gomes da Silva, de
Almoçageme, António Luís Marques da Cunha, José Manuel da Assunção Moreira, de Colares,
José Acácio Figueiredo da Silva, de Vichy, Carlos Manuel Rodrigues Silvestre, de Santa Suzana,
Rui Estevão dos Santos, do Vimeiro, Eurico Pedro de Andrade Alves, de S. João da Madeira,
Rui Miguel Dinis Marcos, Domingos José, de Janas, José Morgado Ferreira, do Linhó, José
Marcelino Veríssimo dos Santos, do Mucifal.

Segunda-feira,18 – Patrícia Sofia Marques Borges, Maria do Carmo Pinto Duarte, de Rio
de Mouro, Maria Suzana Filipe Fradique, do Sabugo, Maria de Fátima de Sousa Gomes, Dina
Paula Gomes Félix, de Sintra; Arsénio Francisco Valentim, das Serradas-Rio de Mouro, Carlos
Manuel Sequeira Duarte, de Mem Martins, Ângelo Manuel Júnior, de Mem Martins.

Terça-feira, 19 – Maria Teresa Graça Veríssimo da Silva, Maria Emília do Rosário Duarte
Costa, de Manique de Cima,  Otília Maria Antunes Franco, da Pernigem, Maria da Conceição
Ramalho da Silva, de Cabriz; Manuel Fernandes Costa, de Pero Pinheiro, António Garcia, do
Algueirão, Benedito Manuel Carrera Gonzalez, Manuel Orfo Colino, de Jersey (Inglaterra).

Quarta-feira, 20 – Carolina Batalha da Silva, de Almargem do Bispo, Mónica Alexandra
Meira Mota, de Vila Verde, Sofia Campos Oliveira, de Vale de Lobos, Isabel Alexandra
Ferreira Gonçalves, Eugénia da Luz Aleixo, de Vila Verde, Georgina Rosa Simões, da Várzea
de Sintra. Mariana Maria do Couto Raimundo, Odete Elias Barbosa, Isabel Maria Feliciano
Costa, da Ribeira de Sintra, Lucília Galrão Simões Ferreira, de Odivelas, Catarina Alexandra
Morgado Regueira, Paula Cristina B. Galhardo; Manuel Cristóvão,Joaquim Manuel Pardal, de
Pero Pinheiro, Américo Narciso Cabeleira, do Cacém, Abel Luís Castro Vicente, João Pedro
Alves, David Jorge Isidoro Figueiredo, da Godigana.

Quinta-feira,  21 – Maria Antonieta Carvalho de Figueiredo, Maria do Carmo Santos,
Palmira Rodrigues Nogueira, de Peso da Régua, Maria Manuela Sequeira Costa, de Ribeira de
Sintra, Maria Luisa Pereira Nobre, de Lisboa, Ana Velez Garcia, de Massamá, Luisa Paece
Caracol, Inglaterra; Manuel Bordalo Jorge, José dos Santos Figueiras, Galileu Santos Bernardes,
de Torres Vedras, eng.º Francisco Lourenço Montes, José Manuel Agostinho Barbosa, de
Mem Martins e Pascal Batista, Paulo Jorge Rodrigues Pires, de Fontanelas, José António Pirão
Elias.

Sexta-feira, 22 de Maio – Juvina de Jesus Canada Cuccietti, de Itália, Maria da Graça Jaco,
de Godigana, Isabel Maria Glória Duarte Paula, do Cacém, Maria de Lurdes Franco Baltazar,
de Lisboa, Maria Gabriela Certa Ventura, de Mem Martins,  Madalena Galvão de Melo e Mota,
de Oeiras, Lucília Santana, de Lisboa, Domicília Gonçalves Pardal, de Pero Pinheiro, Ana
Cristina de Bettencourt Jordão de Noronha Krug; Armando Adão, Manuel Alves da Cunha,
José Carlos Morgado Marques, de Almoçageme,  Nelson Artur  P. Bewones, de Sintra, eng.º
Miguel Filipe de Andrade Mateus, de S. João das Lampas, Augusto José da Rosa, de Chão de
Meninos.

Sábado, 23 – Ana Cláudia Costa Monteiro, de Lourel,  Rosa Duarte Jerónimo, Laura da
Conceição Cardoso, Isabel Maria de Almeida Lopes Cardoso, Maria Laura Lourenço
Coelho, de Mafra, Álea Ribeiro Cabral de Almeida, Gabriela Maria Ferreira da Silva, Eunice
Maria Guilherme de Melo, do Algueirão, António Alfredo Pimenta Araújo Salreu, de Mem
Martins,Lino Vicente Henriques Vieira, de Sintra, José Manuel Ribeiro de Oliveira Leite, Hugo
Miguel dos Santos Caldas, da Abrunheira, Nuno Gonçalo Guimarães Ferreira dos Reis Costa,
do Banzão.

Domingo, 24 – Maria Emília Andrade Coelho da Silva, de Lourel; João Francisco Janota, de
Pero Pinheiro, José Ruivo Mouzinho, de Lisboa, João Jacinto Caetano, de Aldeia Galega,
Manuel Duarte Polido, da Terrugem, António Augusto dos Santos Marques, Zeferino A.
Frutuoso Lopes, de Vila Nova de Gaia,  José Eduardo Ferreira da Costa, do Linhó, José Pedro
Caetano Costa Gonçalves, de Sintra.

Segunda-feira,  25– Maria do Céu Henriques, Maria do Céu Naughton Ramos Henriques,
Irene Maria Cosme Gomes, do Vimeiro, Maria da Glória Galiza Carlos Granja, Elisa Leitão, de
Rio de Mouro, Maria Julieta Teodoro; Porfírio David Urmal, de Montelavar, Telmo da
Fonseca Oliveira, de Alverca, José Ferreira Coelho, Carlos Adriano Ferreira Nogueira
Ferrão, Paulo Alexandre Martins Gomes dos Reis..

Terça-feira,  26 – Maria Eugénia Simões Correia, do Mucifal, António Carreira Faria,
Inocêncio Jorge da Silva, de Colares, Ricardo Manuel Bruno Gonçalves, de S. Pedro, Amilcar
Lopes Guimarães, de Paiões, João Paulo Silvério Maneira, de Morelena.

Quarta-feira,  27– Maria de Lurdes Araújo, de Queluz,Inês Filipa Rodrigues Batista, de
Galamares, Elvira da Assunção Miranda, de Sintra, Emília Vieira Ribeiro Raio, da Várzea de
Sintra, Maria José de Jesus Almeida, de Cabriz,  Sílvia Maria Morão Couchinho Baptista, Maria
de Lurdes Rocha Lopes d’Almeida Mota, de Colares; João Simplício Moucheira, de Pero
Pinheiro, dr. Fernando Falcão Machado, António Caetano Silvestre, de Sta. Suzana, José
Acácio Figueiredo da Silva, de Vichy, Paulo Jorge Franco da Silva, da Pernigem, Armando da
Conceição Marques, Carlos Duarte Pedro, da Pernigem; David Machado, de Montelavar.

Quinta-feira, 28 – Ana Sofia Ferraz Pereira Sousa Couto, de Lourel, Ana Rita Ferreira
Gaspar, Cecília Cristóvão Cortegaça,  Edite Sá Carneiro, Cizélia Cortegaça Viana Ruas, de
Montelavar, Maria João Filipe Justino, de S. João das Lampas, Natércia Afonso Gomes
Ramalho do Nascimento; Fernando Soares, António Domingos Rocha, do Ral, António José
Figueiredo Filipe, de Sintra, Mário Custódio dos Santos, de Mem Martins, José Canhoto Dias.

Sexta-feira, dia 22 de Maio: Rodrigues
Rato, Algueirão (219212038); André, Queluz
(214350043); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Sábado, dia 23: Silveira, Mem Martins
(219229164); Portela, Monte Abraão (214377619);
Campos, Cacém (219180100).

Domingo, dia 24: Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058); Azeredo, Pendão (214350879);
Caldeira, Cacém (219147542).

Segunda-feira, dia 25: De Fitares, Fitares
- Rinchoa (219167461); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

Terça-feira, dia 26: Químia, Mem Martins
(219210012); Correia, Queluz (214350905);
Ascensão Nunes, Agualva (214323020).

Quarta-feira, dia 27: Medeiros, Mem Martins
(219214103); Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Quinta-feira, dia 28: Simões, Estefânia,
Sintra (219230832); Simões Lopes, Queluz
(214350123); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Os jardins místicos e
enigmáticos da Regaleira são
palco para a peça de teatro
“Frankenstein”, pela bYfur-
cação Teatro, em cena todos
os sábados, às 21h30, até
final de setembro.
Frankenstein, a fantasia dra-
mática não irá fazer o caminho
demasiado habitual de imitar
os delírios fantasmagóricos
do cinema de “série-B”, mas
irá descobrir os mistérios da
novela romântica escrita por
Mary Shelley.
Victor Frankenstein persegue
obsessivamente o objetivo

“Frankenstein” na Quinta da Regaleira
científico de criar vida a partir
de corpos inanimados atra-
vés da eletricidade. Neste
espetáculo é explorada a fra-
gilidade do amor em confron-
to com a paixão do saber cien-
tífico e os limites éticos desse
saber, à luz da investigação
médica do tempo.
Preço: 15€
Condições Especiais: des-
conto de 50% sobre o bilhete
de preço normal com apre-
sentação do Cartão bYfur-
cação. Informações e reser-
vas através do 219 106 650
(Quinta da Regaleira) ou 93

456 57 53 (bYfurcação)

Nota: O espetáculo decorre
ao ar livre, caso não se reúnam
as condições meteorológicas
favoráveis, a bYfurcação re-
serva-se o direito de cancelar
a sessão, salvaguardando a
remarcação dos bilhetes ou
respetivo reembolso. Acon-
selha-se a utilização de aga-
salho e calçado confortável.
O espetáculo realiza-se com
um quórum mínimo de 20
espetadores.

Fonte: CMS

O Centro Cultural Olga Ca-
daval vai ser palco de mais
uma atuação conjunta de Sér-
gio Godinho e Jorge Palma,
no dia 31 de maio, às 21h00,
num concerto de apresen-
tação do espetáculo “Jun-
tos”.
A dupla de artistas com es-
petáculos agendados para os

31 maio, às 21h00
Espetáculo de Jorge Palma e Sérgio Godinho
com nova data em Sintra

dias 29 e 30 de Maio, às 22h00,
vai subir ao palco do Centro
Cultural Olga Cadaval para
mais um concerto.
Os espetáculos dos dias 29 e
30 de Maio encontram-se
esgotados e a nova data sur-
ge devido ao interesse de-
monstrado pelo público.
Neste espetáculo Jorge Pal-

ma e Sérgio Godinho apre-
sentam um momento “espe-
cial” e “idealizado a dois, para
ser o melhor de dois…num”
e vão estar acompanhados
por Pedro Vidal, Sérgio Nas-
cimento, Nuno Rafael, João
Cardoso, João Correia e Nu-
no Lucas.

Fonte: CMS

Exposição “Pintura” no MU.SA
O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra recebe a exposição
de pintura de Nuno Gon-
çalves, intitulada “Pintura”,
patente de 16 de maio a15 de
julho.
As pinturas e desenhos pre-
sentes nesta exposição têm
como referência a pintura
antiga.
Contudo, deparamo-nos com
a mais íntima atitude artística,
onde o autor desenvolve o
seu trabalho através uma
expressão densa e perturba-
dora: ‘’(...) com catástrofes a
gente não precisa verdadeira-

mente de se preocupar, elas
surgem com certeza. Mas
talvez haja necessidade de as
provocar, de vez em quando,
porque para virem por si
próprias leva muito tempo”,
Em Conversa com Thomas
Bernhard, Kurt Hofmann.

MU.SA - Museu das Artes de
Sintra, Estefânea, Sintra.
Horário: terça a sexta, das
10h00 às 18h00
Sábado e domingo, das 12h00
às18h00. Encerra à segunda-
feira e feriados

Fonte: CMS
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Bernardo
de Brito e CunhaHÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Almoçageme – “Hotel Royal de Pernas ao Léu”, Musical de Pedro Carvalho, dia 23 de Maio, pelas 21:30H. Reservas: 919249979 / 917611757

CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

N

MÚSICA

Indivíduos que dão mau nome ao futebol

E

Sintra – “Vitrais e Vidros:
Um gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra
- Monte da Lua
Telf. 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública
XI”, com trabalhos de 18 escul-
tores de várias nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até junho 2015

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – “Pintura”
Exposção de pintura de Nuno
Gonçalves
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Rei Ubu” de Alfred
Jarry, pelo Fio d’Azeite
– Marionetas Chão de Oliva
Quando: Até 7 de Junho
Onde: Casa de Teatro de Sintra
5.ª feira a sábado, 21h30;
domingos, 16h. (não há sessões
nos dias 24 de maio, domingo e
30 de Maio, sábado)
Reservas: 21 923 37 19 

Sintra – “Os 3 Mosqueteiros”,
pela byfyrcação Teatro
Quando: Sábados e domingos
às 16h, até 31 de Maio
Onde:Auditório da Quinta
da Regaleira. Cont.: 219106 650

Sintra – “Frankenstein”
pela bYfurcação Teatro
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Sábados, às 21h30,
até final de setembro
Inf.: 219106650/934565753

Sintra – “Espontâneo –
Festival Internacional de
Improviso”

Sintra – 50.º Festival de Sintra
– Homenagem à Marquesa
de Cadaval
Quando: Até 7 de junho

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
De 21 a 27 de Maio
“Astérix e o Domínio dos
Deuses”, VP, 3D, na sala 1, às
11.40h, 16.20h.
“Astérix e o Domínio dos
Deuses”, VP, na sala 2, às 11.30h,
13.30h, 15.50h, 17.45h, 19.40h.
“Astérix e o Domínio dos
Deuses”, VP, na sala 7, às 21.30h.
“Mad Max: Estrada da Fúria”
3D, na sala 1, às 13.50h, 19.20h,
22h, 00.30h.
“Mad Max: Estrada da Fúria”,
na sala VIP8, às 13.10h, 15.40h,
18.30h, 21.30h, 00.10h.
“Um Ritmo Perfeito 2”, na sala
2, às 21.35h, 00h.
“Um Ritmo Perfeito 2”, na sala
3, às 13.45h, 16.10h, 18.40h.
Curta Frozen Fever + Cinde-
rela, VP, na sala 3, às 11.25h.
“Velocidade Furiosa 7”, na sala
3, às 21.20h, 00.05h.
“Home: A Minha Casa”VP, na
sala 4, às 11.20h, 13.25h, 15.30h,
17.35h.

Quando: 14 a 17 de Maio,
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Quando: Até 15 de julho

Sintra – “Drifting”
Exposição de Escultura de Susana
Cannas e Vasco Baltazar
Quando: De 23 de maio a 22 de
julho
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra
Contacto: 965233692

Sintra – Escultura
de Laranjeira Santos
Onde: Jardins da Quinta
da Ribafria.
Quando: Até outubro.

Sintra – “Sintra, Feiras,
Festas e Romarias”
Exposição de fotografia
Onde: Paços do Concelho
Quando: Até 27 de julho

Mira Sintra – “11 Algarismo”
Exposição de pintura de Ronnie
Venâncio
Quando: Até 24 de maio
Onde: Casa Cultura de Mira Sintra
Contacto: 219128270

Idanha – “90 anos
de Sociedade”. Exposição
Onde: Grupo Bandolinista
22 de Maio de 1925 da Idanha
Quando: Até 31 de maio

“Capitão Falcão”, na sala 4, às
15.30h, 17.35h, 19.40h.
“A Idade de Adaline”, na sala 4,
às 21.45h.
“Vingadores: A Era de Ultron”,
na sala 4, às 23.55h.
“Vingadores: A Era de Ultron”,
na sala 5-K, às 13.00h, 16h, 19h,
21.50h.
“Paddington” VP, na sala 6, às
11.10h, 17.40h.
“Nos Jardins do Rei”, na sala
6, às 13.10h; 15.25h, 19.35h,
21.55h.
“Os Últimos Cavaleiros”, na
sala 6, às 00.15h.
“Mortadela e Salamão: Missão
Não Impossível” VP, na sala 7,
às 11.35h, 15.35h.
“Perseguição Escaldante”, na
sala 7, às 13.35h, 15.35h.
“Uma Aldeia Quade Perfeita”,
na sala 7, às 17.35h, 19.30h,
23.30h.

Almoçageme – “Hotel Royal
de Pernas ao Léu”
Musical de Pedro Carvalho
Quando: 23 de Maio, pelas 21:30H
Onde: Sociedade Recreativa e
Musical de Almoçageme
Reservas: 919249979 /
917611757

DIVERSOS

Bilhetes à venda no Centro
Cultural Olga Cadaval
Contacto: 219107110

Sintra – “Jorge Palma
& Sérgio Godinho - Juntos”
Quando: 29, 30, 31 de maio
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval
Contacto: 219107110

Sintra – “O Maravilhoso
Mundo Sonoro da Disney”
Coros e Orquestra do
Conservatório de Música de Sintra
Quando: 24 de Maio, 16h30 e
18h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

QUANDO toda a gente pensava que a definição
do campeonato nacional de futebol desta época
iria prolongar-se para o próximo domingo, eis
que Tiago Caeiro, naquilo que o treinador do
Porto classificou como “uma jogada absurda”,

«Os ex-ministros Luís Nobre Guedes e Telmo Correia
parecem ter aprovado, quatro dias após as eleições
legislativas de 20 de Fevereiro, um projecto turístico no
Vale de Gaia, em Belmonte (distrito de Castelo Branco). O
empreendimento situa-se em terrenos que integram a
Reserva Ecológica Nacional (REN) e é promovido pela
Sodatur, Sociedade de Desenvolvimento Agro-Turístico.
Esta empresa é propriedade de Alexandre Abreu, um
empresário que poderá integrar a lista do PSD para a
Câmara da Guarda nas próximas eleições autárquicas.
Alexandre Abreu – que, ao que sabemos, é filho de
Fernanda Pires da Silva - garantiu que “não houve favores
políticos”, acrescentando que a decisão dos ex-ministros
é que foi tardia, porque “estava tudo pronto há meses”.
Alexandre Abreu chegou a criticar a atitude dos ex-
ministros, que, diz, deviam ter “despachado na hora” a
aprovação do empreendimento que já tinha tido luz verde
por parte da Comissão de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Centro (CCDR-C) “meses antes”
das legislativas.»

A ALTURA em que escrevo, não sei se Leonor
Andrade, a nossa candidata ao Festival da
Eurovisão de sábado, terá ontem (quinta-feira)
garantido, na segunda meia-final de apuramento,
uma presença nessa final. Esperemos que sim, até

STAMOS NA ÉPOCA do ano em que as séries
terminam. Maio é o mês em que as televisões
mostram os últimos episódios das temporadas e
acompanharei, com pena, o final de algumas delas.
Aquela que mais me diverte é “Castle”, que julgo

empata no Restelo e permite que o empate do Benfica em
Guimarães se converta no 34.º título do clube lisboeta. Que
se recorde então Tiago Caeiro, indissociável desta
conquista, mas também o facto de que até cinco minutos
antes do final do jogo de Guimarães o campeonato parecia
adiado para o próximo domingo: e embora o conseguimento
(como certamente diria Assunção Esteves) do campeonato
fosse coisa anunciada, a verdade é que uma outra equipa
do Benfica operou uma transformação no Marquês que
demorou, pareceu, apenas um ápice.
E houve núcleos de violência que se lamentam: por parte
de elementos do público que não merecem ser ben-
fiquistas (se o forem), mas também por parte das forças da
ordem, que mais pareciam estar imbuídas de fervores
clubísticos mas que não eram, de todo, de cor vermelha – a
não ser, naturalmente, no raiado dos olhos. E o Benfica,
que é um dos grandes clubes do mundo, vai ter de passar
a fazer como fazem tantos outros clubes desta Europa:
identificar esses elementos e bani-los dos estádios. Mais
vale prevenir do que depois lamentar o irremediável. É
impossível deixar que meia dúzia de energúmenos se
equipare a elementos de outras claques: e o que essa meia
dúzia fez no estádio D. Afonso Henriques não pode
permitir que eles continuem a intitular-se benfi-
quistas. Impõem-se medidas drásticas: identificar, cas-
tigar e expulsar. Só assim uma família pode estar em
segurança num estádio – desde que as mesmas medidas
se apliquem às forças de segurança...

que nenhuma estação portuguesa emite, e que é exibida pelo
canal por cabo AXN. A figura daquele escritor de romances
policiais que se baseia, para escrever, nos casos que
acompanha numa esquadra de Nova Iorque (que, entretanto,
até já casou com a detective que chefia as investigações) foi
construída com muita graça e vou sentir-lhe a falta, pelo menos
até Setembro.
Num outro registo sou grande fã da série “Elementar”, que o
canal TVSéries exibe. Como se percebe pelo título, a série
recriou as figuras de Sherlock Holmes e John Watson só que,
desta vez, há um Sherlock Holmes e uma... Joan Watson e
tudo se passa na Nova Iorque dos nossos dias, embora ele
mantenha a nacionalidade britânica – e, naturalmente, o
sotaque inglês. A terceira série de “Elementar” já acabou, de
resto, e nem sequer terminou bem: ficou no ar uma dúvida
quanto a uma possível recaída de Sherlock nas drogas. O
que, pelo menos, nos garante que haverá uma quarta série, o
que é óptimo! Recorde-se que, nesta série, a dupla se criou
exactamente por causa do vício de Sherlock: o seu pai,
residente em Londres, contratou Joan, que é médica (como
no original, claro!), para que ela pudesse vigiar Sherlock e ser
sua mentora na recuperação.

porque a canção de Miguel Ga-
meiro não se compara às “ema-
nuelices” que nos têm repre-
sentado nos últimos anos... E isso
já é um enorme passo em frente!
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